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Revista política estrangeira. 


(Corresp particular do «Commercio de Portos) 
. Pan 


Faz bojo 364 annos que Vasco da Gâma 
descobriu 4 sngra de Santa Helena. Feliz 
homem! Ao menos, descobriu alguma-cousa, 
ceu mais que deite O óculo para to- 
dus os lados da Europa, não descubro nem, 
so menos, uma d'estas notícias aque cha- 
mam vulgarmente canards! E' triste cousa 
ter de repetir todas os semanas a mesma 
aris mesmissimas variações! A ques- 
tão romana sempre nas vesperas de se re 
solver,.0s bungaros pacificamente resisten 
tes, os polacos devotamente inquietos, us 
allemães desunidos em opiniões a vôr se 
chegam a unir-se em nacionalidade, a Di- 
nam: prompta a fazer concessões qua 
nunca se reslisam, a Inglatérro com médo 
da crise do slgodão que ainda não chegoa 
devéras, a Russia em agitações pepulares, 
a Fronço lutando com os padres, e tudo 
na mestoa, sempro na mesma! 

Bôa novidade é que não haja novidade 
alguma. Já foi mods em França dizer: — 

“ide mouveltes? Bonne nouvelle. Mas 
isto é quando o mundo está organissdo É 
disposto para à paz, Agora quando a ba- 
lança se desequilibrou, e que cada um pu- 


E novexsno DE 1861. 


São tantas e tão importantes as com- 
es europêss, que não sei onde isto 

6 dar comsigo no proximo ánno de 1862 

O leitor póde spreciar de per si mesmo s 
gravidade das cireamstancias, olhando com 


attenção 
tinente. 
— Deite os olhos para o imperio mosco- 
vita e note como andam alvoroçalos rus- 
sos e polacos. Todos querem ser livros, 
cada um a seu mudo, Os servos mostram - 
se descontentes dos senhures, estes quei- 
xom-so do imperador, a mocidade rebella- 
se contra os professores e transforma logo 
em questão política a dessidencia escholas- 
tica! Pela sus parte, os polacos, tanto da 
Polonia anterior a,1772 como da Polonia 
russa, pedem a Deus que os livre dos seus 
oppressores e obrigam-os a estar sempre 
de atalsis, O russo, por melhores inten- 
je tenha, ou ha-de abandonar a Po- 

ha-de governal-a com mão du 
nação não póde durar. O im 
á diante da revolução russa e 
ndependencia polaca. Golhe hoje os 


pera o que vai pelo nosso coú- 


per 
da 
envenenados fructos da falta de palevra de 
Alexandro 1 e do rigor insbalavel de Ni- 
colau,. 

- Se a paz geral continúa, a sua situação 
é extremamente critica. Se fizer concessõ-s, 
ninguem sobs onde pararão. Se as não fi- 


alvez lhe não baste a força pro| 
para reprimir os descuntentes, O susilio 
estrangeiro prejudicaria o Pasta alienaria 

um pessos as sympalhias dos russos , 
dans confiam a excellentes intenções 

soberano. A Russia póde alliar-se com 
nem póde receber della 
serviço igual ao que lhe prestou outrora 
us Hungria, nem o governo de Vienna Ih'o 
púln oferecer. B, todavia, O perigo é grande, 
poi internos se com- 
plicom , a Russia ha-de vêr surgir novas 
«illiculdades do lado do Caucaso, da Sue- 
da Turquia, da Persia e até da Allo- 
ha. Só a guerra geral mudaria estas 


fieis e os venezianos inimigos de- 


pouco 


— ee 
UM MOTIM HA CEM ANNOS. 


emnonica PORTUENSE DO SECULO XVIII. 
Pur 
Arnaldo Gama. 
Xv 
(Continuado — do n.º 259.) 


Aqui ficaram todos a olhar ons para os 
outros; por fim o estanqueiro rompeu o si- 
lencio 


“— Eu por mim já estou decidido, — disse 
elle — e para lhe dizer o que tenciono fszer 
éque venho aqui. Quero ser leal camarada 
ató so fim. Parto &manha para Liverpool no 
mavio do Diogu Wood, que dá passagem d- 
graça a todos os que quizerem fugir Eu 
scanselho-Ibrs que fujam. Isto já agora não 
póde ter bom fim, A vinda do Mascarenhas 
na alçada bem mostra os intentos com que 
elto vem, Isto che forca e a degreto. E 
fugir em quanto é tempo. O navio do Woo] 
parte Amanha; eu d cautelia vou já mello, 
Mas ahi eslão mais navios à parir por es- 
tes dias, e os inglezes dão passagem de gra 
ca a ludos os que quizerem ir d'aqui para 


fora. Quem nho póde ir já esconda-se, por- 
que eu não creio, que 8 alçada nos deixe 


muito tempo para nos prevenirmos. Isto é « 


que me parece que se deve fazer; agora cada 


uu faça O que quizer 
O estanqueiro cs 
€º esforço oratorio. Houvo em seguids al 
guns minutos de silencio, 
— Eu cá por mim fico — disso por fim 
Philippe Nones com ar negro. 
— E eu tambem — acudiu esaltademente 
Thomaz Pinto. 
— Eu... eu,— disse o Lisboa tariamu- 
desndo — eu nho sei que faça, Parece-me, 
porém, que o disbo não ba de ser tão f-io 
«como intem. O inglez mandou-me cha- 


ê 


[na Porto, e que o levante é crime de 


llou-se depois d'este lon- 


elsrados! E sem allisdos, sem sympatbias 
na Europa, sem possibilidade de encontrar 
auxilio, porque tambem o não póde pres- 
tar! O peior é que, no meio d'estes em- 
baraços, até governo lhe falta, Não é ab- 
solutista, mos tambem não é liberal! E 
unitaria , porém todos andam desunidos | 
Tem um parlamento, mas faltam nºelle os 
representantes da maior parte do imperio ! 
Conserva exercito numeroso e não tem com 
que lhe pague! Csrece de fundos e nin 
guem lhos quer emprestar | Incommada- 
se com as lradições feudaes e não pó le es- 
quivar-se 4 sua preponderancia | Proclama 
a liberdade e não lhe é permitido fazer 
uso sincero d'este admiravel instrumento 
de governo! Se, ao menos, houvesse uma 
guerra goral |O exercito da Austria não 
seria para despresar « não faltaria quem o 
desejassa so seu serviço. D'abi proviria 
força é pretextos para vencer as dillicul- 
dados internas, 

Repare na Prussia. Não olhe para as 
fostas de Keaigsberg, de Dantzig « de Ber- 
lia. Faça por obser atravez da porira 
levantada pelas cavalhadas reses da coroação 
A Prussia não saba o que quer e não ousa 
querer o que sabe que lh: convém. A guerra 
geral dar-lhe-is animo e pretexto para em- 


t 
' 
i 


t 
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prebender tado e para se collucar ns sua | do globo. 


situação matural. Sem isso a Prussia está 


em béco sem sabida e a luta do fendolis- | de commsrcio tractou de converter em ca- 
mo com o espirito liberal fsmentada pela |sus pacis. A aguia e o leopardo, em vez 
paixão arlistisca, com qe Guilherme [ apre. | Ja pleitearem a posse do mundo, resolve- 
cia os apparatos e solemnidades fuudaes, | ram disfrutal-o em commum. Entenderam 
que, ligando-se entra si e dando o exem- 

A Italia crê na guerra geral. Julga que | plo de liberdades e franquins commercines 
dºalli lho virá a consolidação plena da sua | psra que estavam preparados, abririam as 
unidade e a permissão de cortar da um | portas de tados os mercados e concentra- 


póde levnl-a á revolução. 


golpe o nó górdio que a França nem desa- | ri 


ta, nem deixa desatar. Sente se sgil e nu-| mercial, industrial e fabril no globo inteiro. 
merosa. Acredita que o exércicio e 8 gy-|Cubdun disse bem. 


mnastica militar lhe desenvolverão as for- 


as. Sabe que a unidade se completa nos | que não deseja à guerra. Está rica. Não tem 
complicações internas. Poder surgir. Tal- 

A Hespanha suspira pela guerra. Já foi | vez avultam, no borisonte, mas não influem 
batalhar em Africa 6 ngora vai metter mêdo | na situa i 


campos de batalha. 


á America. Sabe que, no caso. 
geral, O seu concurso não será 


guerra |r 
espresado |. 


e de ha muito que medita nas vantagens | porém não é abrigada a ter pressa de as 
au d'ahi lh4 podem provir. Se, com effeito, | realisar. Se deseja o Rheno, a Suissa fran- 
verdade que almeja por reconquistar Gi-|ceza e talvez a Belgica e parte da Hollan- 
braltar e aeredondar a peninsula com o[da, sabe que o melhor meio de reslisar 
nosso território, só da guerra geral póde es- | essá esperança -é ser forte, poderosa e pa- 
ciente. 


perar n renlisação d'esta ambição nacional 
A Suecin e a Dinamarca estão prepara- 


das. Já quizeram entrar na guerra da Crimeés, | povos agricolss dão excellentes soldados, 
e porque lhes pareceu pequeno caso para 05 |m 


seus intentos,éque ficaram com as armas não | ç: 
ensarilhadas, gnas no braço. A união scan- 
din. diplomacia ha -de levar annos | ri 


Note que a propria Turquia 


permitido escolher posição vantajosa, a ir 


definhando pouco a pouco entre as revol-| desenvolvido em França em grande escalls 
itos infieis e os conselhos e |o espirito mercantil, e como crô ganhar 


tas da subd 


protecção de amigos deslenes. b 


vêr abatida a preponderancis britannicr. a 
guerra póde ser a sua unica salvação. Tem 
sobre as outras nações a vantagem de não 
arriscar mesmo em caso de desastre, integri 
dade do seu t-rritorio, condição que falta a 
todas as nações do continente. Cobden pro- 
testa que o tractado de commercio foi in- 
ventado e disposto para impedir a even- 
de du luta entre a França e a Ingla- 
e afirma que ha-d+ produzir esse re 
sultado, Nao é uma asserção gratuita e va- 
ga. Ein uestionavelmente verdado que o 
governo francez deseja conservar a allian 
qa ingleza e que tem feito quanto está ao 
seu alcance para unir com os laços do re- 
cipro interesse 05 povos dos dous lados da 
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quizeram persuadir-me que eu, por ser juiz 
do povo, tinha obrigação de aconselhar a 
todos que fugissem, e dar-lhes o exemplo, 
fugindo tambem, .. 

— Isso não, pelo inferno! — gritou Phi- 
lippe Nunes — Você, compadre, não deve por 
modo nenhum abandonar o seu logar, Se o 
fizesse, seria enxovalhar o povo do Porto e 
deshonrar-se para sempre. 

O Lisbos coçou aqui na cabeça. 

Isso é conforme — replicou em segui- 
da. — Isso é conforme, compadre Philippe 
Eu já sou velho, e desejo morrer descan 
cado ns minha cama. Ora doixar ms en- 
fsrcar por capricho, parece-me asneira. Is- 
so é conforms, compadrs Philippe, isso 
é conforme. - 
— Qual fores, nem qual diabo, ho- 
mem | — bradou Thomaz — Pois póde por- 
ventara El-Rei enforcarnos por ternos 
sabido pelos nossos direitos... 

— Homens, — atalhon aqui o estan- 
queiro — attendam que está uma alçada 


i 


lesa-magestade. 
— Isso devia você dizer-me, sór Z4, 
quando me andava a espicaçar para eu ser 
cabeça de motim — interrompeu irritado 
o Lisbos. — Mas emfim; o que lá vai lá 
vai, e a mim parece-me que, apesar do 
que -você diz e do que dizem os ingle- 
zes, não vou, 

— Sôr Lisboa, na sus idade... 

-— Na minha ijade custa a deixar a 
patria e a casa onde se vive. Eu pensa- 
rei. Ir-me por esse mundo de Christo fó- 
ra sem esperanças de torgar a vêr a mi- 
aba terra, deixar tudo o que tenho por 
shi no Deus dará, abandonar mulher e 
filhos, v isto porque me dizem os ia- 
Rlezes — fuja, senão infurcam no... Na- 


M 
cor» regeneração da preponderancia de que 
usou e nbusou desde 1815 nté 1851. Asim- 
quietações e suspeitas inglezas sob os mais 
futeis pretextos não são mêdo da França, 
são desejas de peleja 
xão do do 
globo, com que aasce, vive e morreo bom 
subdito britannico 


verbial o amor dos combates. Sempre 


militar. Nºesta quadra, porém, fez-se eremita 
e pôz para o lado a espada das conquis- 


clero, nobreza e povo, porque todos gos- 
perfume a terra. 

potencia maritimon. Lembron-se da que ti- 
que as suas tradições navaes não eram in- 


glória 
que a bandeira mercante fesnceza se via em 


es mas discutir entre copos de Chym -| vas ocensiõss de fortuna e de engrandeci- 
pagne e sorvetes de neve, póde realisar sejmento e mais espaçosa drsa de trabalho é 
em uma semana, em caso de guerra europêa. | de negociação. O francez embrisga-se de 
que não | glória, mas ams n 
ignora talvez que s podem destinsr para |be-o, e por isso lhe não falta com a por- 
premio dos vencedores, prefers correr os|ção congrus de situação pacífica é de mo- 
riscos de numa guerra geral, em que lhe será | vimento bellico 


Observe a Inglaterra. Sa a cris: [abril esperanças de victoria nesta luta pacifica 
que s ameaça fc tal qual a imaginam os|e já actedita mais nºellas do que na dos lou- 
proprios inglezes e se a Europs folgar de | ros mil 
França, que se mvlhora. A França não o 
póde ter da Inglaterra, que atrõa a Europa 
com lamentos de decadencia, embora mois 


ra não ousa começal-a sem verificar se, com 
efeito, o tractads de commercio encerra os 
verdadeiros principios de utilidade recipro- 
ca das duas nações á custa das outras to- 
das. A França não temo e todos andam n 
manifostar receio do seu poder. Ella saba 
que esse receio póle apressir a guerra, 
porque tambam é uma forte garantia de psz. 


de todos os partidos, de-todos os preten- 
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ancha, mas o espirito inglez eré na guerrs 


são aspirações da pat- 
io comntercial e maritimo no 


Observe agura a França. Nella é pro- 


lou possess do demonio da supremw 


ia 


as. Assim mesmo, já bstalhou na Crimês e 
na Italia. Que fosse por interesses ou por 
deias, O caso é que batalhou e a contento de 
am de que o cheiro da polvora franceza 

Mas o peior fui que tambem quiz ser 
nha portos no Occesno e no Mediterraneo, 


que possuia colonias importantes, 


dos os msres e que 6 pavilhão de guer- 
a a não devia dessmparar. Desde esse dia 
Inglsterta levo rival sobre todss as aguas 


Abi estava 0 casus belli que o lractado 


ism nas suas inãos a preponderancia com- 


E a França está tão firms n'esta ideia, 


ção nctusl, nem são i 
sa crise financeira o remedio será cazei- 
o », decerto, sullicionte. Tem ambições, 


4 França é essencialmente agricula e os 


as não especulam na guerra. A popula 
ão fabril e industrial é“mais revolta e am 
osa. A guerra, que afilige os agriculto- 
es, abre aos outros novos caminhos, no- 


paz. O imperador sa- 


Além disto, nos ultimós annos tem-se 


erreno á Inglaterra, vai se entregando ás 


res. A Inglaterra tem cinme da 


maginada do que real. 
A França, no estado a que hojs chima- 
Dos normal, nin deseja guerra A Inglater 


Nestas disposições e atravez Jas intrigas 


quo se receism que dêmos com a lingua 
nos dentes. Him! e que lhe parece isto, 
sór Zé estanqueiro ? 
— A mim o que me parece é que vo- 
cê já cheira a defunto, tiu Lisboa e que 
já sinto o carrasco a cavallo nos msus 
hombros.... 
— Homem , isso é mêdo de mais Em 
quanto a en cheirar a defunto não admi- 
ra; dos setenta annos toda a gente clei- 
ra a defunto. E você que dizem ? 

Thomaz e Philppe estiveram algun: mo- 
mentos sem responderem ; por fim Phi- 
lippe tomou a palsvea ; 
— Você tem razão, compadre; todos 
estes médos são postos pelos inglezes, que 
nos querem vêr pelas costas... 

— E w Zé Estanqueiro é um covarde! | 
— gritou fulo de cólera Thomaz Pinto — | 
Antes do levante ninguem enchia mais a| 
bõôes com o povo da que elle agora dian 
te da alçada ninguem tem mais médo de] 
El-Rei e da tropa. Pois quem tem médo 
compra um cão. Se estivesse n'uutro es 
tado, bem soubéra eu como ensinára 
medroso. Mas emfim, basta.... Quem dia- 
bo tem mêdo das forcas de El-Rei e da al- 
gada? Pois o povo do Porto é porven- 
tura algum cordeirinho, quo se ne assim | 
sem uwmis nem mais s0 matadouro ? Pois| 
vocês que tanto méêdo teem de El-Rei, que 
fazom que não sahem à rua a concitar o 
povo contra ella, como eu concitei o da| 
Maia contra os freiras que El-Rei, a cama-| 
ra es tropa protegiam? E eu .... cuaqui 
amarrado a esta cadeira! Isto é para um 
homem arrebentar desesperado !.... De que 
diabo leem vocês médo? E 

— Tambem não é tanto assim, Thomaz | 
— interrompeu o Lisboa — Isto de levsate | 
foi uma vez. O povo não se leva duas ve- 


da, não me cheirh eu pen- 
Sabe que m É, a mim 

parecer q imglezes tecro 
mais miúdo da miçada sto que nós, e o 


mer, cello e outros que estavam com elle 


que querem é pôr-nos fóra da cidade, por- 


zes da mesma fórma; e depois a tropa é 
Imuita, e ninguem quer morrer de um tiro. 
O estanqueiro em parte tem razho, mas o| 
(que me pareco é que os méêdos são abe- 


jornses desta manhã engrinsldoram as suas 
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Anhudtios sehido de navio, cs 
Os snrs assiguantes gozam 25 


publi 
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icações lillerarias. 


dentese de todas as nações collocadas eum 


lous paizes conhecom que a sllisnça da 
Toglaterra e da França focilita o desenlace 
de todas as quesiôrs europêas e que afasta 
irremedisvelmente a possibilidade de guer- 
ea geral. Por isso se empenhsm em conser- 
var essa alliança a todo o cust:, assim como 
outros se vbstinsm em rompêl-a ou cwba 
raçar lhe a seção. 

Não sei se a Europa procura sepstar a 
Inglaterra da França psra sacudir o jugo da 
trresistivwl supremacia des dias nações e 
para viver vida mais folgsds á custa do an- 
tngonismo chronico entre inglezes e france- 
zes. Se tsl idein serenova de outros tem- 
pos, «s interessados conhecem-a e não se 
deixam iludir. Ascrimonia dus jornaes in- 
glozes contra orei da Prussia foi um grito 
de ciume. A sllisnça prussiana e francezs 
póde vir a dispensar a inglezs, como à aliam 
ça anglo-prussiana diminuiria a importancia 
franceza. 

No dia em que a Inglsterra e a França 
se desavieram, a guerra é infsllivel. Todos 
estão preparados para ella e muitos dese- 
jam que comece ámanhã. Em quanto, po- 
rém, dos dous lados do estreito se enten- 
der que a quebra da allinnça é de grande 
perda para as duas nações e unicamente 
proveitosa sos adversarios de ambas, po- 
dem haver graves acontecimentos na Euro- 
pa, mas não haverá à guerra geral, com 
qua resolvem todas as questões difliceis os 
políticos, cujos plenos o tempo, as cireums- 
tancias e os proprios erros confundiram e 
anniquillaram. 

Tal me parece a situação da Europa ao 
descabir do auno de 1861, a assim poderá 
consarvar-se no de 1862, se algum succes 
so importante, previsto, mas não esperado, 
não vier mudar ss condições sob cuja in- 
Muencis se dirige a politica das grandes na- 
ções. k 

Peranta esta questão tão valiosa, que im- 
porta que Vienna desmentisse ante-hontem 
pelo-telegrapho a notícia de ter o governo 
austrisco recebido conselhos dos governos 
estrangeiros ácerca da Hungria e de Vene- 
2a? Grande admiração a ser verdade | Nem 
que fosse a primeita vez | Que vale a no- 
vidade de que 10 mil polacos foram no dia 
2 em procissão levantar uma cruz de car- 
valho no cemitério de Lamberg, em memo- 
ria das victimas de Varsovia e dá Vilna? 
Tambem não é agora que começam as pro- 
cissões politico-religiosas dos pobres pola- 
cos. Puis são as duas nolicias com queos 


uni difficil, os bomens de Estado dos, 


columnas, 

Já ahisabem que us Senhores Infantes 
D. Luiz e D. João chegaram a Pariz, que 
se slojaram no hotel do Lobsre e que de- 
viam partir hoje para Compiógne. Não sei 
se, com efeito, partiram, porque ha tres dias 
que não saiho de casa por [slin de saude, À 
vinda dos Senhores Infantes a Pariz de cer- 
to ba-de lisongear muito o imperador, qua. 
segundo se diz geralmente, ficou desde a 
historia de Carlos e Jorgs com mégoa de 
ter desgostado a fxmilia real portugusza 

O snr. Watlszzi sinda está em Pariz 
Corre que Napolrão viera de Compiêgne 
ter uma conferencia com elle nas Tulhe- 
i aflirmo que seja verdade e até 


a em muitas bôcas. Entretanto, Rat- 
tázzi tem sido convidado a jantar com to- 
dos os ministros e duas vezescom o prin- 
cipe Napoleão. D'nhi concluem que vai ser 
ministro e que Ricasoh sabirá do ministe- 
rio. Veremos, que é o melhor mudo de adi- 
vinhar o futuro. 

Cialdini em Nepoles economison uns cem 
contos [125 mil ducados) das sommas que 
recebeu como «rdenado de logar-lenente 
do rei e para gastos de representação, Na 
despedida fez testamento em favor da ci- 
dado e mandou essa quantias au syndico 
psra ser dividida por estabelecimentos e 
fundações de beneficencia, segundo indica- 


e e ee mer 


va em uma carta, Ci 
sado o titulo de duquede Gaeta, uma pen- 
são vitalicia de 20 ou 35 mil francos e uma 
corda que os ilalianos lhe queriam alfere- 
cer. Poucos homeus procederism assim, 
porém » Joação dos 100 contos, essa, de 
certo, não encuntra exemplo facilmente. Cial- 
dini não é rico, 

Nads mais ba de novo. Continúa nos jor- 
naes a polemica áeerea das associações de 
beneficoncia e da circular de Persigoy e 
nos tribunaes o julgamento e condemnação 
de psdres impudicos e de vida relaxado. 


A"ULTIMA HORA. 

Diz-se que o governo francez pede é 
Suissa o vrle dos Dappes, reclamação que 
data de 1815. Ha quem diga que o minis- 
terio Ricasoli está em crise. Não creio que 
hoja certeza a tal respeito, O conse de 
Guyon vai partir para Kowa, Nada sei e creio 
que nada ha. 

NaBucovoxosoR 


———smem 
SELLO. 

O Isgitimo interesse que a classe com- 
mercial d'essa praça lem pelo que diz res- 
peito 4 malfadads lei do sello, leva-me a 
dizer aos meus amigos redactores do «Com- 
mercio» o que me consta com 8 possivol 
certeza à tal respeito. y 

Como é sabido, lei não foi-da ini- 
ciativa do actual ministro da fazenda e as 
causas dos clanores que levantou, passa- 
ram sem reparo do parlamento ou da im- 
prensa, - á 

Esta é a verdade, na qual todos temos 
culpa, e que nos deve servir não só de li- 
ção para 0 futuro, mas tambem de moli- 
vo para apreciarmos com benevolencia as 
dillerentes phozes por que tem passado este 
assumplo. : 

4 lei emendada carecia de mais pausa- 
do e estudado exame do que teve para se 
promilgar, 

O ponto capitel, a reforma das tabel- 
las, ficou sinda comprebendido em uma su- 
thorisação no governo, 

O artigo 12 da ultima lei, mantendo em 
vigor as disposições das Iris anteriores que 
esta não rovogáva, veio impôr no governo 
o dever de, em um regulamento de admi- 
nisteação publica, prover d organisação har- 
monica de todo este ramo de serviço. 

Por ultimo, era mister decidie se a es- 
tampilha devia uu não ser decretada. 

Expondo com lizura a verdade, devo di- 
zer que em Lisboa, não só nas regiões of. 
ficises, mas fóra d'ellas, a adopção d 
tampilba encontrava bastantes objecções. 

Não diremos que o ministro as venceu 
cedo, mas venceu-as. 

Restava o meio prático de ter as es- 
tampilbas. À encomenda das chapas pa 
Inglaterra só a póde criticar quem se não 
«dê no trabalho de examinar. como as cou- 
sas se passam n'aquella mesma nação, on- 
de se não julga nem a sua casa ds moeda 
the New Mint, em Tower Hill, apta para ter 
a cargo uso teabalho, que so confiou a um 

atabelecimento particular conhecido no 
mundo com uma especialidade para seme- 
Ibantes obras. - 

Não sumira, portanto, que à nossa ca- 
sa da moeda não estivesse habilitada para 
as reslisar. Adoptada a estampilha, escreveu- 
se à agencia finsncial em Londres para 
informar sobre o modo rapido de obler as 
chapas para as estampilhas. Eta a estação 
mais competente, porquanto corre por ella 
a emissão dos titulos da nossa divida ex- 
terna. , 

A agencia, desempenhando zelosamente, 
eomo sempre, a missão de que era incum- 
bida, prestou as informações que levaram 
o governo a authorisal-s, a lim de, em vir- 
tude das instrucções que se lhe expediram, 
tomar a seu cergo a fritura em Londres 
das chapas que eram precisas 

4 casa unica, a que semelhante trabalho 


y 


eee ee em 


caso não é de farca. Porque, emfim, que 
fizemos nós? Fizemos um levante, em que 
não morreu ninguem, e deitomos abaixo, 
a Companhia, que nos fez mal. Vem El- 
Reie que faz? Torna a pôr a Companhia 
em cima, e, em paga de andarmos a gri 
tar por essas ruas, melle nos na cadeia al- 
guns dias e f=z-n'os pagar alguma multa 
Esto, quanto 8 mim, é o mais que se póde 
fazer, e, pela minha parte antes quero 
morrer na cadeia do Porto, e ficar a pedir 
esmola nas russ do Porto, do que ir viver 
vida folgada e morrer em cama de ma 
fim em terras estranhas... Eu pensarei.. 
eu pensarei... 

— Pois eu cá pormim já pensei, — dis 
se rudemente Philippe Nunes — não fujo.. 
ainds que tenha de ser esquartejado por 1-so 


— Nem cu, nem eu — bradou imma- 
distamente Thomaz Pinto. — Ss (Or enfor- 
cado, é o mesmo. Ah! quem me déra sã | 


O eslanqueiro, cujo rosto retratava a 
emergia de Thomaz e de Philippe, e ao 
mesmo tempo viveza e finura de espirito, 
que elles não possuiam, estivera sorrindo 
e menvando ironicamente a cabeça, desde 
que Thomaz Pinto lhes chamára covarde 
Por fim pôr-se de pé, embrulhou-sa no 
capote, e disse-lhes, tomando o chapéu para | 
sair: 

— Então estão deeididos! Muito bem. Eu 
cá por mim parto, e parto hoje mesmo, por- 
que antes quero dizer bem fiz eu do que 
se eu soubera. O que me admira é de si, 
sór Lisboa, Na sum idade um homem tem 
obrigação de pensar mais maduramente, 
Pois que disho podem os inglezas ter médo 
de nós? Temem-se que digamos que nos | 
auxiliaram, que nos déram dinheiro para, 
o levante? Mas onde estão as provas? Nem 
um só d'elles appareceu lá, nem lemos pa 


car— elles porque não se temem de El-Rei e 
crêem no povo, e você porque deseja mor- 
rer na sua terra, prefere acabar os seus 
dias morto de fome no Porto a ir viver 4 
farta em Inglaterra Pois fiquem, eu cá não 
sou assim. A minha Lerra, é eu com a cur- 
da ao pescoço, não me agrada; o Porto, e 
eu a morrer de fome n'ums cadeia, não 
me parece cousa para desejar. A minha 
terra, diz o ditado, é onde me vai bem 

Eu cá penso assim. São cousas. Cada um 
pensa como quer. Ea cá, lorno a dizer, 
parto e parto ámanhã mesmo, porque de- 
pois de 4manhã póde ser que já seja larde, 
Se fosse juiz do povo, nem mesmo me de- 
morava em ira casa, sór Lisboa; partia 
daqui mesmo. E olhe que se você qui- 
tesso fugir agora para Luglaterra, já não 
ia sÓ. À bordo do navio encontes va mui- 
tos dos amigos, porque, esta noite, já lá 
dormem o Hollandilheiro, o Mathens, o Se- 
queira, meu cunhado Manoel, o Cozido e 
eu e outros, Mas vocês não querem fugir: 
pois não fujam. E então adeus... até o ou 

tro mundo, 

E a estas palavras, o. estanqueiro fez- 
lhes uma mezara ironica e salin. 

Passada a primeita impressão, que du- 
rou alguns minutos, Thomaz prorompeu em | 
impropérios e imprecações contra Os que | 
fugiam. Desfeita a Lempestade, a situação | 
foi devidamente discutida e apreciada, Por| 
fim resolveram esperar a pé firma os scon 
tecimentos. Estes provaram em poucos dias 
que o estanqueiro e us inglezes tinham 
razão. 


T 
ui já tinha recu-|se devi 


semanas para apresentar a matri, 
El-Rei no Aemtejo, a casa, não do bas- 
tante a efligie que se lhe tinha mandado de 
S. Mo, pediu vimos photogeaphia da perfil e 
com dimensões determinadas. : 

Não se deixou de prover do melhor 
modo possivel e promptamente ao que se 
pedia. Mas não é mister ser grande cal- 
culista para contar pelo menos 
em todo este tempo necessario para se con- 
seguir uma cousa, que tenho como. indis- 
pensavel para a bôs execução da lei, e isto 
em uma terra ondo se não perde o tempo, 
como é Londres 

Está decorrida a maxima parte do tem- 
po, mas a exposição da verdade em tado 
quanto se tem passado deve não só pro- 
var que o ministro da fazenda tem dado 
ao assumpto a constante altenção que presta 
8 lodosos negocios publicos, mas tambem 
que não ha motivo para impaciencia, quan- 
do este meio não serve para encurtar o 
tempo que está sendo absolutamente indis- 
pensavel. 


pessoas de incontestavel competencia nas 
materias a que se refem, Mas, como obra 
vista o omendada por muitos carece de 
certa unidade de coordenação e'de rei 
ção, o ministro entregou este trabalho 
duss pessoas de sua confiança, que não 
deixaram de empregar n'essa incumbencia 
O tempo e o cuidado que requeria a missão 
de que faram encarregadas, e 

O trabalho está completamento acaba- 
do, e loga que as circumsisnciss o permit- 
tom, informam-me que será promulgado. 

A estampilha será facultativa para os 
recibos e lettras. Às indicações do «Com- 
mercio do Porto» feitas em um dos seus ar- 
ugos ácerca das gsrantias que as marcas 
rgua possam oferecer, foram attendidas, 
Houve entre outras reducções importantes, 
córta nos selos dos diplomas relativos a mu- 
tação da propriedade, reducção nas licen- 
ças para lojase vendedores smbolantes em 
metade, e para os professores de insiruc- 

o prim bem como outras que não 

devem deixar de ser muito bem recebidas 
pelo publico e mórmente pela classo com- 
mercial. 


.. 


Lisboa, 8 de novembro. 


+ BOLET) 


IM DO GOVERNO CIVIL. 


ACTOS EMANADOS. 


Constando que muitas confrarias o irmanda- 
ereclas freguezios do concelho de Gaya. 
Ucixado de prestar regularmente as 


des 
n 


5 " 
stricto, começando 0 exame e tomada de 
contas pelos estabelecimentos pios da freguezia 
des Eulalia de Oliveira do Douro, 


dministrador do 3.º 
inspecciogar os ve- 
im no caminho da 


essem competentemente babililados 
quelle mister. 


CONSELHO DE DISTRICTO 


jo districto, que 
O recrutamento do corrente 

o mappa da população de 
cada concelho e bairro, conforme o pr d 
carto de les de 9 de setembro ultimo, que rev 
o artigo 1.º da lei de 4 de junho de 1854, 

JUNTA DE REVISÃO 
A junta de revisão inspeccionou definitiva- 

mente n'estf semana para o serviço do exercito 8 
mancebos: 4 foram julgados premptos, remindo-se 
2, e 4incapazes, sendo 3por (alta d'altura o À 
por molestia; indeferiu tambem uma reclamação 
contra 0 recrutamento de 1561. 


Foz, e o rosto ficou encarcerado na Rela- 
ção e no Aljubo. Eutre os que foram para 
a Foz contavau-se os principsos chefes da 
revolta — o Lisboa, Thomaz Pinto, Caetano 
Moreira, Philippe Nanes,o Negres, e todos os 
mais motaveis. Os que ficaram nas prisões 
da cidade foram os menos influentes q mo- 
nos poderosos. Todos os presos pertenciam 
ligersimente á classs popular, aos homens 
de capote, como 4 camara lhes Linha cha- 
mado na sua informação ao ministro. Ea- 
tre elles porém sobresabiam dous, que per- 
tenciam à closses mais elovadas. Estes dous 
eram D. Bortholemeu de Poncorvo e D. Ma- 
noel de Lancastre. 

D. Bortholomeu foi encarcerado na Re- 
lsção, e dos rigores com que foram logo 
desde o coméço tractados us seus compa- 
nheiros de infortunio” partilhou apenas a 
completa incommunicabilidade, a que a al 
qada os condemaou a todos. No mais era 
tractado com desvelo e com sollicitude, que 
parecia querer adivinhar-lhe os desejos. D. 
Manoel, esse foi mandado para o castello 
da Foz. Não o meteram nas casas-matas, 
nem nos cslabouços da. velha fortaleza, não 
o reduziram és palhas como fizeram sos 
oulros presos, was vigiavem-no, € tracla- 
vam-n'o com severidade estudada e capaz 
de fazer fraquejar qualquer suimo menos 
robusto que o delle. Esta prisão não foi 
porém feita pela jurisdicção do alçada; a 
ordem partiu, a requist ção d'ella, do poder 
do governador das arma uem foi re- 
querida em nome de suspelias, a que se 
alludia vagamente, e sobretudo em razão 


da frouxulho do procedimento de D. Ma- 


Na mádrugada do sexto dia depois da 
chegada da alçada, um grande numero de 
casas do Porto amanheceram cercadas por/ 
soldados e por quadrilheiros, Ao mesmo 
tempo os regimentos que seompanharam 


pol com que Ih'o possamos provar. Depois, 
tio Lisboa, são estrangeiros e basta. Em| 
quanto 4 alçada, verão o que ella fsz, To | 
dos ssbem quem é o ministro que a manda, e 


jôus d'esta vez, por que, bem pensado, o 


| o Mescarenhas que a governa, Nes querem fi! 


Pacheco e os que chegaram depuis appa- 
receram, oceupando em columns, os sitios 
principaes da cidade. Duzentas pessoas fo- 


uvel, quando o mandaram carregar O povo 
na tarde em que chegou Jodo Pacheco. 
Esta delerencis guardado para com o gover- 
nador das amas em relação à D. Manoel, 
por quem nenhuma entendeu dever ter com 
ps outros militares presos no més-, 
+ tinha intenção bem clara e bem 


ram presas n'esso dis, das quaes cento e 
setenta forsm mandadas psra o cestello da | 


binado, que o leitor adivinha de certo, 
combinado, q Continda) 


1005000 


asa. 


Pelas 8 horas da manhã de 29 d'outubro 
“findo desabou a armação da cessam 152, 
sita na rua de Santo Iidefonso, não havendo 
porém descogeaça alguma pessoal a lamentar. 


MINISTERIO DA FAZENDA i 

Aonuneio de que no dia 14 de dezembro. no | CRER 
Thesouro publico, se' de arrematar varios bens E id 
pertencentes 30 convento das religinsas de Senta 
Clara, em Evora, situados nos districtos Evora, 


HJ .28 nr, — Incluso remetto av. 8. 
uma hota de uma quantia que has pagar 
de degima da herança de Antonio Ferrei- 


sa Ribeiro, portuguez, follecid omplantas 


nº ss Gy + vem) 
. As Te 
o MED e AD 
ê * ER sas el 
e A ca — : d : 
s E “9 ram esta quantia, mas limito- [IDEM DO DIAMIO N.º 296 pe |L DE NOVEMBRO 
p o os precisos passos para rea- DOCUMENTO N.º 2 1 ' k. 
t OCCORRENCIAS. |. Ja Dando os precisos pi [ a N õ CIARIO. 


ligar ces, gomento, nato que ha muito 
mais rs porque faltam 4 par cento 
de direitos de habilitação conforme » lei 
o 30 de novembro de 184, e ousélio pro- 


O que dá o gasto total de, ...... 
Ora, tendo em sómente dedazic 


TETE | =» O que monta 8 mais de réis entrega à cosa « Ro e 2) ae À gro e Beja, o aralisdos em 18:40930N0 rs. 
ú ! Ra Relação dus requerimentos pedindo re 

: Ncia re-| mão d'este esp o seu lr — Relaç edindo re- 

Documentos 14 t ne [mão d'este espolio no seu 1 de= | provado fio Rad SNoti dias À asda a nertencentes Ás “Corporações «dl 
clamar- S herdeiros o quesreceberaro | nois do deduzida a quantia de 7738774 réis, Provado fes que me acho no missões de (ros pertencentes ás corporações de 


RELATIVOS ÁS ACCUSAÇÕES FEITAS AO CONSUL sembolso de.. |que tracia agarta de lei de 4 d'abril proximo Gn - 


demais: 


" 155 ela difa casa, ob antes pelo do, que deram da na repartição dos proprios Ur despacho. Lelegennbico sudo B untar 
us t Ee - [por isso que pela difa casa, om sm do, q parta P Jm despacho telegraphico que bontem 
GERAL DE PORTUGAL NO RIG DE JANEIRO, « Ha quem opine que, como à habi- | conselheira Faria, me, fui agrosentado SEN-) pi gy carga grijam definitivo no que | foda em 9 do Correa recebemos do nosso correspondente da ca- 

BU RNENTDE MORIN + litação dos herdeiros foi processadasna côr: |tança transitada na chancelaria da” relação gs Vetor TEEM veeita 


1 a minha extorsão! de Lisboa; do Por pal de Lisboa — nu 


i vital, diz-nos que El-Rei'o Senhor D. Fer- 
Justificação do consul geral barão de Mo- te, lá dovem-ser pagos-os-Á-poe cento dal fa corte. Como o logar do falecimento é Su! 9 Senho 


14 É Ex ar 
: E ” inci JOR É % Tenho pago da minha algibeira passante mez-de outubro dos annus de 1850 à 1861, com tando acevilou a regencia e Boniiy o 
Ê reira. decima ; mas sendo este imposto provincisl, | pertencente é provincia do Rio te Janriro, | |. 6005000 o da toi O raso Nparada Coin a receita do dila mez orçada para o | ministnrio, UU TIA ty 
“eontinuado-do n.º 257. «me Que deve ser pago áqui. i menté er elfactua- | US a! SS OS mo ecuniomico de 1851-1462, ; - 
ol Pagos, Wife, pata que o psgamento, deve ser el — | sos compatriotas so tustnzor | Diz tambem que o estado de S. 4, 0 
: Olfcio 'n.* 10 « Cuidarvi d'este negocio. como day, a-rospectiva Unsdur ria peavíncial /Rn+ Atstm tehtiofo tommunical o no pro-| MINISTERIO DASÓDRAS PUBLICAS, GuuMERCIoR| Senhor Infinite Do Au usto era muito po- 
Assumpto go espoiloido portugies Antonio Ferrei-| porém dlerandnecae há EST tempo, Pof-|go a y. 5.º que, quanto antes, conclua os: - So sa INDUSTRIA. tigusd E 
—ta Ribeiro e da cor que são cousas que levam demora em ave ' “ 


encia do delegado 
consular em Niclheroy 


=| te pagamento, para o que O portador lhe 


pessuação de quu ano responderá, que já nada! ,.. Receita geral da explocação do caminho de 


E Um outro despacho; (official de 
Ma riguar e decidle, e não dependem de mim sÓ: lontragará 5 respectivos fandis [Tractara e ao: | forro do sul. na sewqua de 15 a 21 de outubro Iron diz beato E hamapnado 
NLM q exe mo gnr;—Qrdena v. exe” «Sinto que assim terhin acontecido ; aqui o ofitio de outros óbjectos que não tio ! passado; ' 4 


i Hj «Fic aquilatado Lan! E iam tdi 
no despacho nº 13 que eu responda as | porque talvez venha a ficar indevidamente gam com éste assumo ) Ficará assim notemente aquilatado Lanto dito convidando a quem possa prejudicar 


o luto é de 6 mezes, 3 esto llir 


i q q iado, e que tribunae! Uueal s 
E a 7 a % eavalheirismo do meu denuneisukr, Como) a co o pedido polo conde de, Farrobo, | “ado , os tn] alros se 
seguinte quesito : Es prejudendo, visto coma entregou aos ber- Deus guarde a vs * Consulado geral a bo is inianr dE ; e patio da mino de carvão de S fecham. por 8 dias 00 Do Eua 
43º Que data tem o bllicio do consul geral, | deiros residentes em Portugal mais do que | ga Portuga! no Rio de Jineiro, em 97 de |? 


Deus guscde a vo exe? Consulado geral 4 
de Portugal no Nio de Janeiro, eu 6 de se- 
tembrode 1861, —IIl.7º e exe"? snr. con- 
selheiro Antonio José d'Avila, ministro e se- 
cretario d'ustnlo dus negorios estrangeiros. 
— Barão de Moreira, consul geral, 

. 


dirigido ao delegado do consulado em Niclheroy, € 
do a respusta deste ? 

* Vevo Suppôr que este quesito se refere 
ao assuíhplo do espolio de Antonio Ferrei- 
ra Ribeiro, e por conseguinte aqui junto 
o que sobre esta materia escreveram Os 
meus inimigos. A y 

* No representação da conselheiro Faria 
» outros apresentam-se os documentos 4a 
8 para prova de que a decima d'esta ho- 
rança ainda não tinha sido paga, e por esta 
occasião me mimoseiam com as seguintes 


deviam receber. » : 
«Eigco “motivo por qua se não satisfez 

immedistamente, proseguindo se em dili- 
genci 

1.º Porque não eslava assaz apurado se 
o pagamento devia ser todo evetando no lu 
gar da habilitação ou no capital da provia- 
cia; 2.º porque a sommo lançada em conta 
nos herdeiros parecia mui inferior é exigida 
pelós regulamentos fiscaes. " 

Será certo que o conselheiro Parin, se 
doem constrangido a satisfazer quan aior 
que a que (por obsequial-o com a immedista 
entrega) precipitadamento se lho lançou em 
conta, procederá como cavalheiro? Vero- 
mos. 


abril de 1860.=[Assignado] Barão de Mo- 

reira, Consul geral. == Mo snr dr. José 

Bento Leitão, delogado em Nictheroy 
Confornie.=B. de Moreira, consul geral, 


Biz o mesmo despacho que o Senhor 
Infante D. Juss Nba peludo irá h 

Veio ordem, telegeaphica. p 
communicasse para Lisbos a not 


de 60 diss 

— Boletim dos preços correntes de fundos 
publicos. litulos de divida publica sem juro, 
acções de bancos e du companhias, e du curso 
dos cambius ne semans finda em 3 do corren- 
te; e o dos premios de seguros marilimos ef- 
fecluados na mesma semana. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Continuação dos documentos relativos ás ac- 
ensações feitos vo Consul geral de Portagsh no 
não de Janeiro, o barão de Moreira. 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRANAR. 
terminando que sejam eliminados 


DOCUMENTO N.º 3 


1.29 o exc.2º snr.—Recebi a ordem de | Documentos que fazem parte do ofhcio an- 
v. exe” para, irá lhes mraria da provias b tecedente, 
cia pagar a quantia da-7738774 reis alo DOCUMENTO n.º 1 
decima da herança da Antonio. Pecreira Rir Publica: lórma. — Lunporia ca becança 
beirs, follecido em Contegallo, a qual porlam 7:2278090 “réis. — Pago de decimp 
sentença la relação da córto fôra por w | 7228709 réis, — Direitos de 4 por cento 
exe? entregue, sos sues. Raria & Irmão o] de 6:504898L réis 2608175 réis — Séllo 
sou liquido, menos a importancia da deci- | proporcional 6$600-réis — 9899484 réis, 
ma acima, Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1861. 
Dando os, precisos passos para realisar 


o Senhor lofante 1. 

Us paqueles transa 
mar tocar em Vigo, e po 
vel que não possa cumpri 


ss, É provas. 
esta ordom., 


sen- 


de tria, resolvemos abrir nosso archivo, do 
o Ea s 08 documentos a que vamos dar 
ublicidade, por nos parecer conveniente que o 

* publico conheça um especimen da honradez é da 
consejencia com que e sir. barão de Moreira tem 


er que seja, 
ublico outros 
linhos cuidadosamente guarda: uo mesmo 
vo donde liramos os que aggra vão á luz do 


É 4d 
arel 
dia 


Esta ultimo artigo é confessadamente do 
conselheirh visto ser elle quem func- 
cionou como procurador, quem conseguin- 
temente tinha os papeis relativos a estes as- 
snmptos, e quem veio dizer pela imprensa 
que abriu o seu archivo para d'elle extra- 
bir tses documentos. E” portanto a mesma 
pessos que figara na representação e no 
artigo impresso, a mesma cuja ingratidão 
e injustiça n'este negocio v. exc.º passa a 
vér (sendo, aliás assumpto de que en já dei 
notícia em meu ollicio n.º 26, de 24 do 
passado maio, acompanhado da carta que 
logo no «Correio Mercantil» de 15 d'aquel- 
le mez dirigi ao publico). Julgo porém meu 
deves reproduzir aqui tudo que smrmid 
-* Raltecendo em Enntagallo 6 subdito par- 
toguez Antônio Ferreira Ribeiro ,. foi..0 
seu. espolio liquidado e entregue em fins 
de 1859, Concorda o conselherro Faria na 
exactidão da verba apurada em Nova Fri- 
burgo, e para aqui remetida, Nada oppõe 
à regularidado dos algarismos: o protecção 
a interesses portuguezes, mos arvorando- 
se agora em fiscal do fisco brazileiro, re- 
prebende-me por ter assigaado ums conta 
onde se diz—não que esteja paga a corres- 

te decima-—mas que hs ums quan- 
tia de 10 por cento correspondente d deci- 
ma a pagar. pe 

Eis o caso: Foi a casa de Faria & Ir- 
mão quem obtevo a procuração dos er- 
deiros. Mandou ella proceder á habilitação 
d'vsses herdeir apenas alcançou a sen- 
tença se me dirigiu o conselheiro Jonquim 
Pereira de Faria com a carta particular que 
annexo sob n.º 1 ,-pedindo-me como fa- 
vor que désse andamento u esta sentença 
e lhe fornecesse corta detalhada da liqui- 
dação da herança Cahi notará v. exc.* que 
duas vezes me denomina seu amigo ; qual 
seja a extensão d'vsen amisade estos factos 
o estão mostrando), Foi respondido so emis- 
sntio d'esta carla eque fosse pagar os im- 
postos devidos é fazenda, e apresentando 
o respectivo conhecimento immediatamente 
se lhe entregaria a beronça (Assim pro- 
cedendo, msrchou-se de conformidade com 
ler, como provei no officio n.º 9, é coin 
praxe constantemente segurda n'esta cdr- 
te). Logo depois, fallando au so conselhei- 
ro Raria , mostrou-se muito incommodado 
com esta exigenicia; e receiando que ella 
fosse interpretada como pensamento de de- 
morar os fundos em meu poder, terminei 
o dislogo dizendo que estava prompto para 
entregar logo tudo, ficando em minha mão 
a decima que havia s pagar ao fisco bra- 
zileiro, 

Julguei ser comprahendida a minha de- 
ferencia — quando assumia escusadam ente 
ama responsabilidade ; — quando entrega- 
va fundos antes de haver direito do se me 
exigirem ; quando tomava -a mim, por at- 
tenção a um cavalheiro, praticar actos que 
competem ds partes. 

Acceitou o conselheiro o alvitro: rece- 
beu Jógo a conta que elle mesmo em sua 
secusação Iranscreveu, é na qual se lê não 
decima paga, masdecima a pagar ; e pas- 
sou d competente recibo. Para que se ava- 
Mie 'o quanto eu procurei locupletar-me com 
a gosrda desta espolio, bastará dizer que 
a data do recibo do cúnselheiro Faria é pos- 
terior tres dias, 6a conta apenas dous áquel- 
Je em que transitot na chanceilaria a sen- 
tença a favor dos bordeirós habilitados. 

Em 27 de abril de 1860 convidsi o de- 
legado do conselho geral em Nictherdy a 
fazer aquello pagamento na thesouraria, 
habilitando-o com os fundos que haviam 
sido declarados ns cobta, documento n.º 
2. Depois recebido dr José Bento Leitão 
um officio discorrendo sobre mais assum- 
ptos, documento n.º &; mas quanto so de 
que se lracia, exprimia-so assim : 


Porém reconhecendo eu a minha respon- 
sabilidade parsicom o governo imperial, não 


reclamei do dito procurador o competente 
saldo em quanto se não exhauriram os meios 
lícitos de evitar essá perda, seja para os cons: 


tituintes, para o conselheiro, ou para mim 


Afim de que w. exe:* reconheça pla- 
namente e por documento autbentico quan- 
tas diligencias se continusram a fazer para 
levara; effeito esse pagamento, e que ellas 
*| só teem sido obstadaspor diMiculdades su- 


de habilitação, conforme a lei de 30, ds 


se dos herdeiros o que receberam a mais, 
Alguem opius; que, como a habilitação 


devem ser. pagos os A por cento da decima; 


periores “à meus esforços , consistantas já | 95, sendo esta imposto provincial, prreca» 


no algarismo, já na estação onde dove ves | Dº 
rificar-se esse pagamento; appenso sob m.º 


4 certidão authentica, passada pela presi- 


dencia do Rio de Janeiro, e da qual se 
reconhece que-desde o mez de maio pas- 
sado esa ollicislmento exposto áquella pre- 


sidencia pelo delegado do consulado geral, 
de. José Bento Leitão, que haviam sido di- 
ligencimios os meios de effectuar o paga- 
mento d'este imposto; que se 
contrado obstacalos e duvidas em tod 
repartições: fiscaes dd'aquetla capital 


se lhe designassa qua! 
ra dos direitos, 
fim a respectiva sa hi 7 
Patente fica pois por documento irrecusa- 
vel que ao lempo em que se formulava 
esta accusação já desde muito diligenciavo 
este consulado e a respectiva delegação vo- 


ndo mé veste 


rificar o pagamento de que se tracta, 0) 
que só se não tinha renlisado por motivos 


de força maior e estranhos 4 minha von; 
tado. 3 

Afligura-se-me portanto eselsrecido n'es- 
te negocio: e 

1.º Que os herileiros não foram preju- 
dicados em nm unico ceitily 

2.º Que, ao coi 
do que lhes competia, pois'se não levaram 
em conta todos os impostos devidos ; 

3.º Que cu, podendo mui legalmente 
reter a herança até que os interessados se 
regularisassem, timbrei em abrir mão «ella 
apenas isso me foi lícito; a 

4.º Que tomei n mim passos'e respon- 
sabilidades que-competism so procurador ; 

5.º Que nunca escrevi que 8 decima 
tinha sido paga, e sim que era a pagar; 

6.º Que efluctivamente ordendique ella 
fosse satisfeita, não havendo logo sido 
porque a quantia exigida por impostos era 
mui soperior 4 que deduzi, e não estava 
assaz liquido quaes os cofres onde esses 
pagementos se devem verificar. 

Assim elucidado tudo quanto pertence 
aa negocio em si mesmo, completarei esto 
exposição com o seguinte facto : 

Nos linhas retrô transcriptas observaria 
ve sexo? que o conselheiro Faria, ou quem 
quer que foi que redigiu o artigo, me ames- 
góra «ds pôr no dominio do publico outros 
papelinhos: euidudosamente “ quardados “no 
mesmo archivo d'onde tinham sahido os que 
então viram aluz do dia. Digne-se v. exe! 
observar que esta assarção parlis ou pare- 
cia partir de om homem que a mim esli- 
vero ligado por trinta annos ds, appareo- 
temente, mais leal amisade, a quem nunca 
prejudiquei, e que teria razão de saber a 
fundo quaesquer actos por mim praticados, 
se os houvesse desairosos, visto que 0 mo- 
do como entende a lealdade o não iubibia 
de documentar ao mundo quanto pudésse 
ferir-me no bonra. 

Para provar a v. exc.º com que firme 
za de consciencia provoquei os eslumuis- 
doras, quaesquer que fossem, a levarem 
elfoito a sua amença, eis-squi o que es- 
crevi no «Mercantil» de 15 de maio. 

Folla-se de um certo archivo, * de uns pa- 
pelinhos euidadosamente guardados A quem 
pretenderão illudir com estas relicentias? São 
meios já cansados á força de usados cynicamente. 
Despejem todos os seus arehivos, (abriquewtodos 
os seus documentos, invidom todos os esforços, e 

icançarão mais do que novas provas para pôr 


lêvo a fidelidade com que desempenho o 
meu cargo 


Este meu repto produziu o resultado de 
que eu tinha tranquila certeza ; nem uma 
palavra mais sppareceu 'no sentido d'essas 
movas acensações, e de tão recheados ar- 
chivos, nem um unico papelinho veio á luz 
do dia. Eram phantasmagorias como todas 
as com que se hs buscado illudir o animo do 
governo e do publico. 

Deus guarde a v, exc.* Consulado geral 
de Portugal no Rio de Janeiro, em 3 de se- 
tembro de 1861. — [LM e exe Mº snr. con 
salheiro Antônio José d'Avila, ministro e se- 
cretario U'Estado dos negocios estrangeiros 
— Barão de Moreira, consul geral. 


Documentos que fazem parte do oficio 
antecedente. 
DOCUMENTO N.º 1 
Exe 2º amigo é snr.--Remetto av. exe * 
a sentença de Habilitação dos. herdeiros de 


haviam en- 


que d 
sCuidarei d 


ser pago aqui. 
“este, negocio como d 


po: 


que são cousas que levam demora em dvo- 
riguar e decidir, e não depender de mim só 


que talvez veota v. exe.º a ficar indevida- 
mente prejudicado, visto que entregou a s 


herdeiros residentes em Portugal mais do 
que devinm rezeber, 8 que proravelmente 
s| não resliluirão esse excesso. 

nto 
a competencia; e que o dito delegado re- 
quereu “para que pela directoria da fazenda 
estação recebudo- 


Quanto a: mais negocios, que x. exc.* 
me recomenda, d'elles  ttaclarei em tem- 
po apportuno. armado! col 

Deus guarde a x. exe? Delegacia con- 
sular em Nicthoroy, 20 de setembro de 


1860. = I1."º e exc,"º nr, conselheiro 


barão de Moreira, consul geral de Portu- 
Bento Leitão. 


DOCUMENTO N.º 4 


ro barão de Moreira que lhe é necessario 
que y. exo.“se digno mandaraque pela se- 
eretaria desta exc.Mº governo, ou pela di- 
rectoria de fazenda, selhe dê em cortidão 
o teor do requerimento, que em data de 
31 domaio do corrente anno lávo a honra 
de dirigir a vi exc, pedindo que sa lhe 
declerásse qual s estação publica, que de- 
via: receber os 1 tos “devidos, corres- 
pondentos & herança do finado subdito por- 
tuguez Antonio Ferreira Ribeiro, e para o 
conseguir respeitosamente —Pede a v.exc* 
se sirva mandar que se lhe dê s certidão 
quepretendo— E R. M. 

Nictheroy, 19 de agosto de 1861.=Como 
procurador, dr: José Bento Leitão. 

“Passe. — Palacio da presidencia: da pro- 
vineis do Rio de Janeiro, 19 de agosto de 
1861.=Sá Rego. 
| Em virtude do despacho do exe." sr. 
vice-presidente: d'estn provincis, lançado 
no requerimento retrô, certifico que o teor 
do requerimento do supplicanto, o conse- 
Ibeiro barão de Moreira, datado de 81 de 
maio do corrente ano, é o seguinte. — 
HLTO e excmº snr-— Diz o conselheiro ba- 
rão de Moreira, consul geraldo Portuga] 
na côrto do Rio de Janeiro, que tendo di- 
ligenciadoos meios de fazer elfectivo o pa- 
gamento dos impostos, à que por ventura 
estiver sujeito 0 producto «o espolio do fi- 
nado subdito portaguez Antonio: Ferreira 
Ribeiro, liquidado na villa de Nova Pribur 
go d'esta provincia, na importancia de réis 
7:7378740, tem encontrado obstaculos e du- 
vidas em todas as repartições fiscues d'es- 
ta capital, quanto a competencia para o 
recebimento dos mesmos impostos, duri- 
das naturalmente bem fundadas, mas que 
o supplicante deseja que sejam resolvidas, 
a fim de eff«ciuar-se lal pagamento, N'es- 
las circumstancias, pois, vem o supplican- 
19 respeitosamente requerer a v. exc.* se 
digne mandar que pela directoria de (a- 
zenda se lhe desigos a estação, em que de- 
vem ser pagos os respectiros direitos, á vis- 
tada sentença de habilitação dos herdei- 
ros d'aquelle fallecido, que inclusa apre- 
senta, e que supplíca lhe seja entregue. — 
Pede a v. exo.* seja servido mandar que 
so lhe dê a declaração, de que ba mister, 
para o fim que pretende, — E. R. M. 

Ntctheroy, 31 de maio de 1861. = 
Como procurador, Dr. José Bento Leitão 

É para constar passo apresento cer- 
tidão. — Archivo da directoria de fazenda 
da provincia do Rio de Janeiro, em 29 
do agosto de 1861.==0 archivista, Loiz 
Euzebio de Sá, 

Declaro que a firma supra é verdadeira 
==B. de Moroira. 


Oficio n.º 104 


Que tracta ainda do espolio do portugues 
Antonio Ferreira Itibeiro 


MI,Mº e exc.mº sor. — Foram finalmente 
corcados os innumeraveis esforços que fiz 
para poder mandar este assumpto concluido 
pelo paquete que lova este officio. 

Aeha-se tudo pago, é com os respectivas 
quitações. 

O documento 1.º 1 leva em publica fór - 
ma cópio dos conhecimentos e varios assen- 
tos quitações das respectivas authoridades 


esto pagamento, noto que ha muito mais a 
pagar, porque faltam 4 por cento de direitos 


novembro «de 1841, e o séllo proporcio- 
nal, elc.,.O que monta a mais de, 1:0608 
réis, devendo por consequencia reclamar- 


dos herdsiros: foi processada na côrto, lá 


róm dispender-se-ba algum lempo, por- 


Sinto que assim tenha acontecido, por- 


gal na cória do Rio de Janeiro. = Dr. José 


IM e exe sor. —Diz o conselhei- 


ser reslisadas pelos herdeiros habi 
designando 
da um dos empregados do mesmo juizo que 


v. 8.º amigo muito venerador e criado -— 
Barão de Moreira. 


(1.6, consta tersido paga por v. exe.*a quan- 
tis de 2788519 róis, proventente de percan-= 
tagens e mais despezas judiciass; 


Custas dos autos 
Ao contador... 


entretanto se v, exe * entender ser-lhe pre- 
ciso mais algum esclarecimento a respeito, 
estou prompto a dal-o, porque sou da v 


juizo de ausentes da cório, 


— PARTE OFFICIAL. 


da carta de lei d; 


aritima 2 individuos da fregue- li a 
== O escrevento juramentado, N. Augus- r concelho de Estarreja, sorteadus| -. e e 24 pl mM 
to Brandão. :— N.º 400 — 68600 réis. — | nº 4.º districto do departamento maritimo do | Meta de 'andição 
Pagou 98600 réis. — Rio, 6 de setambro | Not é desiud mt sapo) 8 imentos ind 
de 1861. — Cunha — Ferreira MEO Eme eee ear ee mm je e e ê dida A ai 
— N.º 46 2608175 réis. — Pagou INTERI q t por, 8 alias as, aulas nos 
réis de Eme: de 4 por cento de 6:5048981 OR. estabeleci RAS Ubaão publica. jo 
réis — Rio, 6 de setembro de 1861. = 4 cafe prisagelo ram Se mivsas. por alma 
Brijo = Baptista. — Pagou, sob 0.º 46, Lisboa 14 de novembro, - Mas igrejas dos Clerigos , Trind 


do conhecimento de 1861-1862, a quan- 51, 6. midis bo) amu 


tia de 7228709 r6is — Recebedoria da Rio (Corresp. particular do «Commercio do Portos) io em 

de. Janeiro, 6 de setembro de 186 ' PE uma missa 4 real cnpolla da | ed 
Pinta. 9.2,46, — Limoeiro. — Re Hoje nem temos tempo, nem, esta- | deverá assistir a snes goresmadur evil. vs 
bedoris.do Rig de Jeneiro. — Estavam NOS em estado de Ah e muuito, Adi], OS A ra oram aj 


hoje tambem à quissa ear tan d 
' A DD e Di 
Continuam fechadas as portas do lodas, 
as lojas o uulrys es elecimentos d Gun, 
mercio, e as de muitas casas particula-as, 
“Moje são já pág as pessoas que 
appsreçem sem juta, FÍgOÇOSO 5. 400 sr vjio 
£ Nos csfés o bilhres não se jogou honz, 
em. as ml tpiaceys sda ipogind EP 
“O sentimento publico. pela grande perl 
tara aação pariu cza acaba, de sulltery 
verdadeiramente profundo e sincero e hem 
expreseiramagãa siguilicado na Misteza ge- 
rol. A a, ze 


e cruise oa 


da incessante entra O Paço e a estação 
telographica, pera pôrmos, os leitores. do 
«Commereioy em hora com tudo, % q triste 
motivo que para isto ge dá, Lem-nos fstis 
gado o corpo e acabrunhado o amfmo, Só 
qem não tem cogação póde presenciar sem 
grando sentimento o lrista e já quasi lu- 
etugso dudra que aproseute a casa roal | 
Ds pateos do Paço, cheios tambem de povo, 
com a manifestação de uma grande dôr em 
todos os semblantes, é n. parte dessa qua 
tro a que mais consterna. Todos choram 
velo Rei, porque o Rei era amado de to- 
tos Entra os que choram ba-ainda mui- 
tos que hospitoes ja febre amarella 


«DO E su y Tcesrselugo o ade 
foram como Acordados do adormecimento| i “oie 
quasi mortal peln voz do, Monarei ni. o parem pt go spot pd 
miados pelas suas palavras «e consolação ei “Jizom que na capital ha completo so- 
dos de neo algons dh fd prantejam cego ú e togdis avisa da 
a grande desgraça, esperada por instantes, ão; f stituidas 
foi o remedio que os tornou á ARA levado | 4 psd nlpeattia TAN ar, 


He adia pelas mãos do Senhor D. Pe-| om levantado, e que nlgumas pessoas se- 
ro. j dg erga 


E, to sum é ceitam sem criterio. 

À falin de um Saberano que em lho cur-| — Nrasias ocensiões 08 novelleiros dão lar= 
ta vida proticou tantos e lão grandes actos gas G sun inventiva, e o bom Senso acori- 
de profundo amor do proxipo não pódé  cufia a receber sempre cor reserva tado 
talgas de ser«muito lastimada, “quanto corre com O esracter de tumor 
| Mas El-Rei. queria, marçac:nOs dasgas-| sd Epi a 
tos Jevaram-no ao desapégo da vida, a . 
cinco dias, qua os facultativos o davam. 
convolescente , dirigiu-se elle para 0 sur. 
marquez de Frenlho e disse-lhe o seguinte: 

« Meu marquoz. Tem-me V. dado tan- 
tas provas de amigo, que me anima 4 pa; 
dir-lhe um favor, triste sim, mas-de que 
eu devo Cergoer muito breve. Minha mai 
e.8 minha Estephania querem-me para jun- 
to d'ellas. Presinto na coração o seu.cha- 
mamento e eu devo,ir para onde estão. 
Quando, meu caro marquez, eu, estiver em 
perigo de vida e dava receber os saçra- 
mentos, diga-m'o ; não receig assustar-me, 
porque a morto não me assusta. E' este 
o favor que lhe peço. O meu marquez:é 
muito meu amigo e muito christão pare 
se negar a isto, » Da * 

O veterano marquez não respondeu” 
Abraçou o seu augusto amo e deleve-se no 
abraço para quo El-Rei lhe não visse re- 
bentar as lagrimas que não pôde então con 
ter, O, velho soldado das campanhas de D. 
Pedro tinha visto, morrer. muita gente com 
valor,mas nunca vira tanto valor para morrer) 

Mas, desde este facto, lodos os que o 
souberam ficaram possuidos da-mais Lriste 
apprebensão. E" sempre fatal o presenti- 


impressas as armas imperises. — Taxa 
du. legados o heranças — Exeroicio de 
1861-1862. — Réis 7228709 — A Mus. do 
livro do receila respectiva. fica debitado o 
actual thesouceiro pela quantia de 7228709 
réis, recebida dos snrs, Manoel. Ferreira 
Ribeiro, Caetano Ferreira. Ribairo, Maria 
Ribeiro , José de Bastos e Antonio, pala 
decima de herança que lhes coube “por 
falecimento do seu irmão e tio, Antonio 
Ferreira Ribeiro, om JL de fevereiro do 
de 1856, om testamento. — Guia: do juiz 
de ausentes. de 5 de setembro de 1861. 
= Escrevente Brandão. — Rio de Janeiro, 
6. de setembro de; 1861. = O thesonrei- 
ro Josquim de Almeida Britó == O eseri- 
vão, João Baptista ds Silva, — Nº69 
— 200 sóis. — Pagou 200. réis. — Rio, 
Gde setembro de 1864. = Baptista == Bri- 
to, -— Nada mais continha o que me foi 
apontado em uina guia de que dou lé, 
Yonde bem e fielmentento. fiz extrshir a 
presente pública forma, que confuei e 
examinei, ecachando em tudo conforme, 
subserevo » assigao em publico e raso. 
— Rio da Janeiro, 6 de setembro de 
1861, — Bu, Mathias Teixeira da Conha, 
subserevi o assigno em publico e raso, 
= Bm testemunho de verdada == Ualhias 
Teixeira da Cunha, 

Segue-se o reconhecimento do consul 
barão de Moreira, 


DOCUMENTO N.º 2 

DIO sor. João Getulio Monteiro: de 
endonça. — Vou rogar a v. 8º o favor de 
rever os autos de arrecadação do finado 
sabdito portuguez Antonio Ferreira Ribei- 
ro, que se acham no seu cartorio e, á vis- 
ta d'elles, «dizer-me .qual a somma que Lui 
paga por este consulado geral de percen- 
logens e custas do juizo, as quaes dgiao! 
os, 
« 8.º 8 quota pertencente a co- 


cebemos ds 3 1 edito 
às 2 horas e 18 minutos da tardo,e nó qual: 
o nosso collega do «Nacional» allude na sia 
folha de hontem, tem o n.º 14:725, e diz 
assim dos agi 
«A ultima noticia esperada n todo O 
instante não passa senão depois do serviço 
ulficial, Isto demorerd muito Pecam-na no 
y metas pe 


snr. Canto.» - ' o . 
commercial for 


Cumprimentos. de 
—O segundo turno do na 
na segunda feira fazer os Seus cumprimen- 
tos de despedids so sr. Altares de Faria, 
pela sua transfvrencia para a col e! de 
Guimarães. E" rp dt, Aga a da 
estima que so digno magistrado gra o 
corpo commercial. y p 

Trlbunal'do erclo. — Por 
pórtaris do Tribunal do Comércio de 2.º 
instancia foi nomeado juiz presidente, in- 
terino do Tribunsl do Cominercio d'esta 
dade o snr. Luiz Boplista Dias Pereira, 
que pelo jury havia sido nomeado juiz do 
expediente, para funecionsr, em quanto não 
toma posse o juiz efectivo o snr. Aristides 
Ribeiro Abranches 


as receberam. : 
Fico sendo com muita consideração de 


Rio de Janoiro, em 5 de setembro de 
1861. 

HIL MO o exo/Mº snr. barão de Moreira. — 
Revendo os autos de-que tracta v; exc.tpa 


Para o juiz L por centos. TT$3TT maio o sora .s soúllo maiá sarado tal 7º de dezembro —Em consequen- 
» o procurador dos feitos 1 por began ra acolhimento no €Stcia do inesperado e. falal acontecimento. 
canto —mTgaT | pirito e d'slli passa a dominar a imagina- e este pais, a commissão 

» O escrixão 1 porcento. 774377 | SÃO. dos festejos do 1.º de dezombro, terá, pro- 


Escrevemos como se fallaramos já de um 
morto, mas, infelizmente, é bora em que es- 
crevemos (3 ds larde) tambem não temos 
a certeza de que fellemos de um vivo, Ha 
pouco mais de uma hora que deizamos 
o Paço e então o momento fatal era es- 
perado por instantes. Verdade é que quan- 
tos elles deveriam ou devam ser ainda não 
os podia contar a sciencia, mas diziam os 
medicos que já não podiam ser muitos. 

Apenas a sorte se dér, o reino passa- 
rá 8 ser governado pels regeneia provi- 
sional, decretada no artigo 94.º da carta. 
Esta regencia é composta dos ministros do 
reino e da justiça e de dous ou tres dos 
mais antigos conselheiros de Estado. Os 
mais antigos são os snrs. duque de Salda- 
nha, conde de Thomare Jusé Bernardo, 
mas o primeiro está bastante doente, o se- 
gundo ausente (em Thomar) ce o lerceiro di- 
zem que se recusa. Sendo assim, seguem- 
se em antiguidado os sors, visconde de Cas- 
tro e Avila, Foi engano o referirmos po 
nosso telegramma de hoje omume do sur. 
visconde de Laborim. S. exc.? é conselhei- 
ro antigo, mas o sua antiguidade é como 
conselheiro extraordinario,, 

Não podêmos escrever mais. 


». o solititador meio por cento... 385688 vavelmente,de consultar a commissão de Lis- 


boa, o seguir aresolução que sllise tomar. | 

A exe." camara, respondendo so con- 
vite da commissão, que agradece, decla-. 
pe que se encarregava dos despezas do Te. 

eum. 

O snr. padra Ssgy'Anna tinha já snnui- 
do no convite da comissão, encarregan- 
do-se do sermão; porém. é de, presamir 
que todas estas disposições fiquem, se não 
prejudicadas, adiadas por motivo do luto 
nactonal, Májuá ca dedo ia, o 139 

Loteria extraordinaria,— À ex- 
tracção da loteris extrmordinaria, que hon- 
tem devia ter lugar em Lisboa, ficau adinda, 
Não se fixou, porém, sinda o dia em que 
deve ser foi put ud E 
tre. — Bontom de tardo houvo 
um desastre nos Guindaes de Baixo. - 

Uma menina, de 8 annos, filha do tra= 
balhador Alexandre Vieira, brincando na 
varanda ds essa, cahiu é rum, -se 
gravemente na cabeça é rosto, ficou cem - 
perigo de vi Pizeram-lhe o primeiro 
curativo. na botica do Terreiro e foi: 
pois conduzida para o hospitel da Mise- 
ricordia. Naa 
Enterramentos. — No mez de ou- 


s nós dous ce- 


tubro ultimo foram sepultados nós 


2788519 


Julgo ter respondido ao seu officio retrô; 


xe* amigo muito obrigado e craado — João 
ulio Monteiro dy Mendonça, escrivão do 


S,c., 6 da setembro de 1861. 

Certifico que a assignstura da carta em 
frente é a propria e vardadeira de João Ge- 
tnlio Monteiro de Mendonça, escrivão do juizo 
de ausentes nesta córte 

Dado sob o sello consular de Portugal no 
Rio de Janeira, em 6 de setembro de 1861. 
— Barão de Moreira, consul geral. 

(Continta.) 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL BO DIARIO DE 
Lissoa N.º 255 Dz 9 DE NOVEMBRO. 
MINISTERIO DO REINO 


POST SCRIPTUM, 


Synnpse geral, por freguezias, do memero so. Tb miterias publicos da cidade 121 cadaveres, 
dos elitores e elegíveis recenseados em 1861 Na junta que hontem de noito se fez a | (na E j 
comparada e na qual tomaram parte, além dos | 


a do onoo de 156), e orga 
E las respectivas commissões de. rec 
«esmento nos eirculos eleitóraes do districto de 
Lisboa, para execução do disposto ne atligo-19.º 
do novembro de 1859, 


Sexo masenlino Sexo feminino 
no Pdo ao fi Maiores Men. Maiores Men. Tot. 
No Prado do Re- 

8 12% 8 


pousos. .... 
Em Agramonte. 19) -— pipi 


icos da cesl camara, os suis, dr. Si- 
mas, Magalhães. Continho e Barboza, deci-! 
diu-se que a molestia era uma febre palu-, 
dosa de peior caracter. | 

Auribue-se que El-Rei e os Senhores In-| 


36 
E) 


MINISTERIO DA FAZENDA. 
Annuncio de que no dia 


« Recebi a ordem do v. para ir 4 the-| Antonio Ferreira Ribeiro, e peço a v. exc.*! Ahi verá v. exc:* que ainda foi nocthesburo publico, “ss hão-de “arremater ez] podes dajcanianesim lo sbapesieia soA lg fontuia bao id e a 
souraris da provincia pagar a quantia de/ofavor dome' fornecer conta detalhada de| possivel obter que o impostô mienten. alihadas Dos diaria do | SIP DANE d Transito de carros. — Em todo 
T73GTTA réis de decimo da herança de An-| liquidação d'esta herança para transmitir ás) “se roduzisse 4 quantia de. 9895484 Ra 8200 PRA GR a ad | E o mez de outubro ultimo, entrarsoy as bar- 
tonto Ferreira Ribeiro, fsllecido em Can-| partes interessadas O documento n.º 2'é uma E] | 


reiras da cidado o nella transitaram fa- 

Está aberta m'esta redacção a zendo carretos sucessivos 13:600 centros. 

subscripção para o festejo com-, O numero da carros que no referido 

memorativo do 1.º de dezembro. ez csrregaram estrumes para fóra da ci- 
PETER dade foi de 1:960. 


: Ce ú 


| MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS, 


Continuação dos documentos relativos ás ac- 
con- ro | cusações f consul geral de Portugal no Rio 
2788519 de Janeiro, é barão de Moreira 


tsgallo, a qual por sentença da relação da 

córto fôra por v. entreguo a Faria & Ir- 

- o MO, o Seb liquido, menos a importancia 
E da detima acima. 


Sou de v. exc.*, amigo, venersdor e 
Ea P. de Paris. — 24 de agosto de 
859. 


do respectivo escrivão, decla- 
rando que as custas contadas 
subiram” 8...sisiicois.scecs uu 
As despezas restantes ultropassa- 


japa 


Consumo de carnes. — Duronte o 
mez de outabro; (ultimo foram - abatidas no 
matadouro | ajoa le Paranhos 1275 rezes, 
sendo 897, Bm, “834 vitellase 44 carneiros, 
Estas rezes produziram em carne O peso 
total de 215:495 kilogrammas. 
samento impedido. — As noti- 
cias de, Ro dizem que no dia 29 de ou- 
tnbro. devia, elfectuar-se o matrimonio do 
célebre compositor Listz Sia a princeza Wit- 
tgenstein, cuja uia E com 
curiosidade | RS das d iiciidades que 
davam pars O casamento. saia Wit- 
tgenstein casou ha muitos anuos” “pela pri- 
meira vez, e 0 marido vive ainda. 

*"A côrte “de Roma consentio ns ennulta- 
ção do primeiro matrimonio e permitiu que 
o princeza Wiligenstein passasse a segun- 
e nupcias. id! OM 

Já estavam Seliop podas os DENRIRAlirO 
ada penta aula, PE: iad o dis 29, quando por 
lenuncia secreta, segundo 
dit, pera um novo impedimento, in- 
-s6 sos-noivos e prolribição ds con 

trahir matrimonio até ordem. 
s membros 


da epa Ta a tados, ofereceram 


a do pesado, uma espada ao rei 
rancisco Il, e um Indeme rainha sua es- 
posa. ; 


var do mal as 


trangeir 
soalmehio, 9, Meio de pres 


exsauentos; 
6-Antonio Luiz. d'Oliveira e Silva, 56 an- 
nos, com Atida Candida Ribeira, 33 annos, na 
calçada da Serra do Pilar. 
oBITOS. 
6-Joaquim Moreira, 13 annos, na rua Di- 
reita, sepultado na freguezia. 
6 — Engracia de Jesus, 67 annos, casada, 
em Coimbrões, sepultada na freguezia. 
7=aAntonio Pinto da Cósta, 44 annos, sol- 
teiro, na-rus Direita, sepultado nos claustros 
da Serra do Pilar 


NECROLOGIO 
o) 

DA EXC.M ga * D. EMILIA INNOCENCIA, ABALJO 

tita 
Saudade | Gosto amargo de infelizes! 
Myslerioso numen que aviventas 
Corações que esta e goltejam 
Não já sangue ida, mas delgado 
Sore de estanques lagrimas... 


GANRETT. CAMÕES. 


Mais uma bella existencia de menos! 
“JA exe.Mº snr.? D. Emilia Innocencia Arau- 
jo Lima, desprendendo-se das prisões ter- 


plesmente em se- 


ese Sanini 
e fo muitos »ivrloro 
sllentes resulta 


a estreia. a 
isto». Teve m 


outro turno de artistas, e 


aaa o 
LOL Tp ; 


que 
já fez parto da companhia Iyrica, que no 
di der no neeins de 


» E a do o 


- Não houre cassmentos. 
rabre om pista OBITOS. Aa 
— Maria Margarids Monteirs, 50 ooo a 
ra portais Da rua do Caplivo » sepultada 


e ndo Alonio Fong da no da Rocha, 70 anuos, 


ade, gpANNDO no 


Paio 4 eva dp met no Repouso. 
ao Visioria & ih 
Prequesia da Vi a 
a ds, 


— esannsTOS. 
, “9-Antonho Teixeira Barbosa Junior, 20 an- 
brica , com Candida Emilia 
nnos, ua rua das Pnad) pi 


ao 


Freguezia de S. Nicolau. 
rr EA do sexo mastatino. . E 
CASAMENTOS. 

José Domingues Guedes. 44 annos, da 
topo da Ma lena, com Victória de Jesus, 
58 aunos, idem. ob 

E; omitos. 
8-—Maria da Gloris de Souza Carqueja, 27 


annos. dgnPlra ea | Peqrard sepultado em S 
is 4 menagta, E ção aa ARE 


uso e 1 na ognsaia. 
— Preguezia de San Panto Jidefonso. 


Baptis 8. 
Não iria] casamentos. 
“ OBITOS 
5—Antonio = Guimarães, 52 aunos, viu- 
asteso lo Christevão, sepultado no 


E e Manso da Motta, 84 an- 


nos, qria d Sá Cáthar  sepul- 
E ga into, sepultados no Terço Ei 


] | eRregueaio de Cedofeita. À 
iptisados 9, sendo 4 do sexo masculino e 5 
feminino. - 


co104 | VEMAMENTOR! | 4) 
3—Hgi86/9A Eros, 98 Snnoo: a rua Di 

reita, com Maria da Sil anos, na tua 

de Cedofeita. 


, sepultada pa 
is 1 menor, sepultado na freguezia, 


Frequezia'de Miragaya. 


do Educ io 6 pepdo 1 do sexo masculino e 5 


casmentos. 
* 8-Josk Antenio do Souza, 20 annos, no Ci- 
dral de o Proncisea, 36 atos, 


— 2—Menocl Joaquim Duarte e Sonza, 78 an- 
nos, viuvo, na rua da Restauração, sepultado 


b Guimarães, 70 annos, viu- 


a Felicidade do Couto Browne, 62 
va, no largo das Virtudes, sepultado 


Baplisados 3. 
8—Manoel Paulo, anos, ni do Bicalho, 
am CORA pa qu fe cnh 
3-—Antonio Redrigues, 32 annes, no Campo 
So Maria de Jesus Gouveia, 32 annos, 


Antonio Luiz de Oliveira, 33 annos. no 
Campo do Ron, com Margarida Adelina Reis 
Peixota, 30 annog, no Bicalho. 

orITOS. “ 
6-—Amelis Ross da Silve, 21 a)  solh 
na rs da Flor, sepatada nó pon RAN 


Freguezia do Bomfim. 


Baptisados 5, sendo 3 do sexo maseulino e 
2 do feminino. 
sai 


Cu 
José d'Almeida A. 
de Camões, com Kita 
da Lomba. 
antonio Cardoso , 24 annos, 
Alegria, com Guilhermina Roza, 36 annos, idem 
omiros. 


25 annos, na rus 
22 onnos, na rua 


Thereza da Silva, 80 aun0s, viuva, na ruo 
do Heroismo, se a no dy so. 
Antonio la! hocha, Si a o, na rua 


de S. Victor, sepultado no 

“Antonia Maria, 51 annos, viuva, na travessa 

das Dores, sepultada no Kepéuso. 
o houve casamentos. 


Freguezia de Santa Matinha (era Villa 
Nova de liaya). 
Baplisados 7, sendo 4 do sexo feminino e 


|ronil o. consolava e ani 


“|cis e zélo pelo he estar 


na Proça da) 


tenos, voou ara 0 seu Cregdor ds 5 ho 
ras é EA Ê nhá do PERDA Uutabro 
de 1861, Sens restos mortaes dá descan- 
cam no cemiterio da Lapa, no jazigo de seu 
irmão o ilPº snr. Thomaz Antonio d'Arau- 
jo Lobo. Sua lembrança, porém, que não) 
póde passar 9 Lethes do esquecimento, con- 
as cazas dos desvallidos, a quem 
dos ea quem en- 
xugava as Ja as ; e dos desditosos 
quem fazia” felinos es. Às PERES e Midis 
à) pionletos por perderem sua bomfeitora, só 
as Rúgiem comparar com a tristeza e, af- 
Mico o que reinam na casa de seu caro es- 
poso, ao qual deixou na maior angustia, 
por ficar sem aquella que, com animo Rita 


lhos inhoroútes 4 vida; com. 


» Pl 
suá familia 


lhe pedi que transmittisse a V., para á faco 
d'ellos V. poder retirar a censura que fi- 
zéra dao snr. João Pslhs, empregado lido 
com razão, como um dos ornamentos da 
classe a que pertence. 

Infelizmente V. não julgon isso neces- 
sario; mas como eu fuja causa innocénto 
do mal, éde meu restricto dever reparal-o, 
declarando, á fé de homem de bem, que 
do ministerio das obras publicas não se ex- 
pedio documento nenhum official sobre es- 
tatutos do banco União. 

Os papeis que 
rascunho das alterações é emendas que se 
julgava conveniente fazer nos estatutos, su- 
jeitos 4 discussão e salva a redacção. 

Estes papeis devia eu ter mandado co- 
piar a tempo, antes de os expedir para essa: 
não 9 fiz para evitar demoras; se andei mal, 
só aos accionistas do banco União é que 
compele arguir-mo. 

Peço a inserção destas explicações no 
seu periodico é sou 


De V. ete, 
Fortunato Chamiço filho. 
Lisboa 11 de novembro de 1861. 
(89) 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 8, de Pariz de 7, 
e de Bruxellas de 5 


DESPACHOS TELEGRÁPHICOS. 
CADIZ 6.— Chegou um vapor da Hava- 
na. As cartas d'alli dizem que no dia 26 
d'outubro sahiriam para Veracruz a esqua- 
dra bespanhola e os transportes a vapor com 
6:000 homens da desombarque commanda- 
dos pelo general Gasset. Nesta força está 
comprehendida a brigada de artilheria do 
a | campanha, outra rodada, um esquadrão de 
cavalleria e o trem de bater composto de 
doze peças. 

Na Havana preporavam-se tendas dr 
campanha para 10:000 homens e 6U:000 
saccos de areia, 

Dizia-se que o general mexicano Mar-, 
quez havia promettido auxiliar o exercito 
= | hespanhol , e que se esperava depois do 
desembarque um pronunciamento fovoraval | 


era uma Buio ségura nc nos dilirsos trami- 
tes da exislen: m'uma palavra, por 5a 
vérsem aquella que era O coração d 
familiae a verdadeira estrela do norte aq; ad 
com enthusiasmo aquella em tudo segui 

Desappareceu | Desappareceu para sem- 
no/ pre da terra aquella a qu qualquer po- 
dia tomar por exemplo o, na pacien- 
cia e evangelica resignação, com que sof- 
freu o doloroso martyrio d'uma exacerba 
ção neryosa, começada em, 1831, e-dege- 
pende annos depois n'uma do das 1 eru- 
elissima, que, fixando, le nos intes- 
tinos, e 2 Rjsbirod d acta to dos 
mais abalisados medicos, edo a a 
tuo cuidado e solicitude de seu esposo, 
roubou esta preciosa existencia ao mundo, 
que não era digno de a possuir, mas que 
pregisava comtado do seu exemplo, para 
aprender como a aflabilidade se alliava com 
a superioridade; 3 modestia com O verda- 
deiro merecimento, e a riqueza com a ca- 
ridade. 
Desapipareceu o exemplar das esposas | 
E para sempre! Que terrivel palavra este 
sempre! Recebida á [ace da igreja em ja- 
neiro-de 1830, na idade de 21 annos, com 
o ill.mº smo. Manoel Vicente /Araojo Lima, 
o amor, que os tinha unido os conservou 
sempre. na mais perfeita harmonia. 
As desordens, os ralhos, cansados a 
maior parte das vezes pela differença dos 
genius, nunca tiveram entrada n'vsta casa 
afortunsda, e n'este domicilio ditoso da paz 
e da união. Eram felizmente os dons con- 
jnges a excepção do que hoje mais volgar 
É, porque os unio 0 amor e a apreciação mu= 
tua das excelentes qualidades, a não vistos 
especulativas. 
Quão dolorosa é, porém, a perda irre- 
pararel de uma esposa, à quem se idola- 
trava! Uma perda tal para sempre! E sem- 
preas lembranças dus tempos passados | 
A-primeira vezem que se viram, se falla- 
ram ; os; lembranças espirituosas e inespe- 
radas, os ditos agudos, os, conselhos e pla- 
nos discretos nes situações arriscadas ! Os 
pedidos favor dos desgriçados ! Os pe- 
didos do perdão pata asánjurias recebidas! 
Os carinhos e afagos durante a perigosa 
enfermidade, em que a morte de, continno 
vigiava e assaltava, para fazer mois uma 
victims | Tudo lembra | 
Lembra tenbem o pouco caso que fa- 
zia dos bens mundanos, de que deu ainda | 
mais uma prova determinando que se lhe 
rezesse o responso de sepultura na igreja 
dos Terceiros de S. Francisco sem pompa: 
que não houvesso convite, e que apenas 
concorressem áquello acto os meninos ar- 
phãos e desamparados 0.30 irmãos pobres 
da referida ordem, a que a deiuncla tam- 
bem pertencia; e que nada mais se fizesse 
em honra dos sens restos mortaes | 
No meio, porém, de tão grave perda, a 
maior das perdas, ha uma só consolação — 
a Religião. Ella nos ensina, que no outro 
mundo , se ha castigos para os crimes , 
tambem ha premios, mas premios que nunca 
jámais acabam para os virtudes. E, na ver- 
dade, só no céo 6 quo a felicidade póde ser 
completa | N'este vallo de lIngrimas, a que 
damos o nome de mundo, qual é o mortal 
que póde ter um dis de verdadeira folicids- 
de? Lá vom de vez em quando um bem que 
nos enche de jubilo: n'essa cccasião O cora- 
ção parece que transborda de prazer, mas 
inesperadamante, e sem que ellas se possam 
repelir, quantas lembranças de bens perdi- 
dos! Quantos receios pelv futuro ! Pelo fu- 
turo que nós então bem quizeramos havor é 
mão para termos muito desengano | E' por 
isso que só na patria dos ditosos a felicida 
de póle ser perfeita, a qual está gozando a 
exe." snr.º D. Emilia | 

Consale-se, pais, 0 esposo desolado, diga 
como o grande poeta chorando uma igual 
perda : 


Repousa lá no céo eternamente, 


Camões, Soxgros. 
Porto, 11 de novembro de 186L. 
Manoel Bernaries Branco, 
CONCENTRA VET rEr o 
— e 
CORRESPONDENCIA. 
Srir. redactor. 
Logo que li no sen sereditado periodi- 


phe — Banco União, — fui falar com o di 
enissimo correspondente de V. nesta para 


8 do masculino, 


E viva eu cá no terra sempre triste | 


co de 2 do corrente o artigo com a epigia-| 


so proteciorado de Hosponha. 

Às notícias do Mexico dizem que reina 
ua | grande dessecordo entre Juarez e Ortoga, 

BERLIN 5. — Dizem da Polonia que o 
| governo declarou que espera uma coni 
ção dos animos. Foi chamados S. Peters- 
burgo M. Wielopolski, e julga-se que vol- 
tará a Varsovia como governador da Po- 
Jonia. 


BRESLAU 5. — O imperador da Austria Sasianhas,; 


chegará de 12 p 
nencia aqui do rei 

Dizem de Varsovi 
chefe do jornal official foi. preso por ter 
=) publicado dous projects de lei elaborados 
pelo ministerio ds justiça. 

VIENNA 5. — Pablica-se dmanhã na 
Hungria 8 lei marcial contra o crime de 


13, durante a perm 
Prossia. 


cond de Palfy. 

TURIN 5, — Assegura-se que se abrirá 
no dia 20 0 parlamento, 

Diz-se que se frustrou uma expedição de 
400 reaceionarios organisads om Malta por 
terem sido descobertos e presos em Napoles 
os seus correspondentes. | 

PARIZ 5. — Publicou-se em Athenas a 
lei para a validez de casamentos mixtos en- 
tre cristãos de diferentes ritos. 

Segundo o «Journal français» de Fran- 
efort, receia-se um movimento geral na Rus- 
sin, pois ha um grande partido que tracta 
de pedir uma constituição. 

BERNA 5. — O conselho o 
regon 8 legação suissa em Pariz « 
tir junto do governo imperial para Eu . 
força armada que intailin o valla de Dap 
pes se retire para lá da fronteira france- 
2a, para que peça uma salisfação conve- 
nieuto é seguranças do que su não repe- 
tirão taos violações de territorio. 
LONDRES 7. — Acabsm “de receber -se 
notícias de Nova-York-de 26. As tropas fe 
deraes tinham sido derrotadas na passagem 
do Potomac. No dia 27 ia sahir de Nova- 
York uma forte expedição naval. 

PARIZ 7. — As cartas de Constantino. 
pla dizem que se celebrou entre a Austria 
ea Turquia um tractado secreto relativo 
às eventualidades das províncias slavas, 
BERLIN 6.º— O «Nacional Zeitong», 
periodico desta cidade, diz que as nego- 
ciações entre a Russia e a França para à 
celebração d'am tractado de commercia ca- 
minharo mal, 

LONDRES 6, — Ha noticias de Nora 
York de 26 doutubro. 

Deu-se uma batalha perto de Leesburg, 
no dia 21, entre as columnas avançadas 
das tropas federaes commandadas pelo go- 
neral Stone, e os confederados, comman- 
dados pelo general Evans. Os federses fo- 
ram' obrigados a baler-se em retirada pa- 
ra teaz do Potomac , com uma: perda de 
600 homens, entre os quaes figura o ge- 
nero! Baker. 

Deve partir amanhã uma expedição na- 
val, composta de 80 navios, de 500 pe- 
ces e de 35:000 homens. . 

MARSELHA 6. — Segundo uma cor- 
respondencia particular de Constantinopla, 
datada de 28 d'outubro, Aali-pachá con- 
eloiu com a Austria um tractado secreto 
que contem arranjos formaes em vista 
das erentualidades que podem surgir no 
Montenegro , na Servia, bem como na 
Dalmacia.'A correspondencia em questão, 
depois de dizer que este tractado cons- 
titue 'na realidade uma alliança ofensiva 
e definitiva entre as duas potencias, af- 
firma que as suas informações devem pre 
valecer contra o desmentido que poderá 
ser-lhos dado 

VIENNA 5. — A «Gazota de Vivansy 
declara-so authorisada a dizer qua o boa- 

to, publicado pelos jornses de Breslau e 
reproduzido pelos jornaes de Vienna, rela- 
tivo a uma proxima entrevista entra 0 im- 
perador a o rei da Prussia, é destituído 
[de fundamento. 

| BRESLAU 6, — Escrovem de Varsovia 


com data de 4: 


Parte hoje para S. Petersburgo o mar- 
quez Wielopolski: seguil-o-ha a sua chan- 
cellaria. 

Subslitue-o provisoriamente Dembo wski 


oajustiça ; Hube nos cultos; e Krusenstein 
no interior, 
MM. Paushave e Ponamarow acabam 


de ser nomeados governadores civis, um 
de Suwalki, o outro de Plock 

Os mercadores condemnados na roulta 
recusam pagal-a. 


lhe dar as convenientes explicações, as quaes 


TURIN 5 — NAPOLES 5. — O general 


etti para abiersm o| 


| Eamarmors, recebendo o estado-maior da 
guarda nacional, fez esperar a proxima par- 
tida do rei Francisco IL ds Roma. 

PARIZ 7.— Annuni 
a abertura das cama 

Segundo a «Gozeta de Halia», os patri- 
cios romanos. resolverem elevar um monu- 
mento a Locatelli. 

Segundo a «Palriew, à Erançõ contri- 
buirá com 3:000 homens para a expedição 
(do Mexico, entre elles alguma cavallaria e 
uma bateria rajada. Às tres esquadras reu- 
r-se-hão em Veracruz, cuja cidade será | 
immedistamento. occupada, e se esta me- 
dida não der resultado, vecupar-se-ba suc- 
cessivamente Tampico, Matamoros, Tabas- 
co e Carmen, no Yucatan, e se for neces- 
sario o Mexico. 

Corre hoje como muito certo que oim- 
perador manifestou desejos de fallar outra 
vez com Ratinzei antes de sus partida. 
Acerca d'esta nova entrevista fazem-se mil 
commentarios, quel d'elles mais aventura- 
dos, que por boju não me atrevo a trans- 
tmittir, 

No dia 8 abriram-se es côrtes bespa- 
nholas. 


Em Medina Celi (Hospanha) houve uma 
tentativa de -sedição republicana, que: foi 
logo suffocada, sem ser preciso intervir a 


tropa. 
De] 
PARTE COMMERCIAL. 
ALHANDEGA DO PORTO 
Receito da alfandega de 1a 10de 


novembro 
Idem no dia 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
novesuno, 11, 


RIO DE JANE Monteiro 2.º, 
P.P. Barbosa, 4 caixus RM rosciras. 


IDEM, — Na barca Bei, da di al Costa e -Sous. 

27 pacotes com fio e corda, Para Era aih 
AU'esixões com pomada é do di vê 

IDEM — Na galera Adamastor, 4.4 sado Ja 

[silva Mai 2 esixões com castanhas, e 1 dito 

com mai  Nibeiro, 'f pipa, 3 quartes e 1 


ANDE. —Na bares Dornandos do, M 


que o redactor em Navarro, 33 barricas com smendoas./ + 


alta traição, e a nomeação do governador, a 


— Na barca Flor do Vez, Noble & 
Murat, 20 barrica dh: 


ços 
RIO 
barris com peixe. 


C. Roe 
BA — No brigue Pernambucano, A. 
Pernandes Braga, 12 caixões com vasos de it 
“ PARN'=Na barca Flor do Vez, J 
sende, 3: canastras 


vol. 
J, da conti 1 caixão com prata em. ol, 
“HAMBURGO. — Na escuna Elisabeth, A. C. 


LONDRES, —Na escuna Aj 
Eua EO caixas com febolas e 


“LivenpooL. — No tégo 
40 caixões com 


3,3. To Rai- 
ditas com la- 


anta, 3. G. 
CR 


- Ro Veiga. 
Hovper Restos, 10 pipas com vinho; A. J. 
PD. sosres, 400 caixas com laranjas + e 10 ditas 
com cebolas; OMey & Cramp, 2 nina e um 
iqusrto com vinho; Sandemon & C.º, 29 e meia 
pipas com vinho; B. Silva & Filho, meia dita 
com dito; D. A. Soares, 5 e meia ditas com 
dito; PF. J, Smith Son & Johoston, 27 ditas 


com dito. 
IDEM 12. 


PARA, —Na barca Flor do. Vez, P.J. Pereira, 
220 ancoretas com azeitonas. 

DUBLIN.— Na escuna Mary Sweet, Kingston 
& Sons, 8 e meia pipas com vinho. 

“LIVERPOOL — No vapor Rraganza, B. P,de 

Magalhães, 66 caixes com laranjas; P. L. Calurno, 
20 conhetes com cebolas, E, Atkinson, 2 csixões 
com vinho engarrafaio e 1 dito com duee; G, 
Rrandão, 200 caixos com laranja: 
90 ditas com ditas. 


com sarro ; 


dis à 


DESPACHOS DE REFXPORTAÇÃO 
-movenBho, fi. 
PARA”. 


COMPLETA DESCARGA. 
movExaRo, 9 
LIVERPOOL. — Vapor Bro cap. Lloyd. 
NEW-YORK. — Palhabote Central America, 
cap. Berry. 


TERMOS DE CARGA. 
movexero, 11 
AVEIRO — Rasca Senhora do Pilar, 80 ton, 
mestre Marques. 
Ea — Escuna Alarm, 129 ton., cap 


"MoyTEVIDEU (por Setubal). —Barca Laura, 
311 metr. cub. cap. azevedo. 


CENEROS BESPAGHADOS PARA CONSUMO 
meveseno 11. 
Assucar—8 csixas, 10 foixos, 4 barricas e 107 
sacce 

Cofé—4 saccos e À barricas 
Arroz—13 saceos 
Fstinha de psu—70 barricas e 51 saccos, 
Algodão em rama—240 saccos 
Sementes oleoses — 30 saccos, 
Couros em cabell B 
Estopa do envira—24 molhos. 
Aguardente estrangeira —S pipas. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
NovENBRO, 11. 
Sarro de vinho —40 barricas, 
Taboss— 10. 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 


xovexaao, 11 
Monilestado pars deposito 


Litros 
Vinho 1065,00 
1014,00 
sumo 
Vinho madui 16741,00 
Dito verde... 5205,00 
Vinho... . 30984,00 
Despachado para exportação 
Vinho... ceensemenrenrencenaes B5665,00 


PRAÇA DE LISBOA 9 DE NOVEMBRO. | 


Fandos estrangeiros, 
(Boletim telegraphico) 


Bolsa de Madrid, em 8-de novembro— 8 por 
cento consolidado a 49,45. 

tm 9-3 por cento consolidado a 49,95 e 49,40 

Bolsa de em 8 de norembro—3 por | 
cento frances à —4 th dito a 95,85. 

Em 9-3 por cento fcancez a 69-44), 

95,65, 

Bolsa de Londres, em 8 de novembro —Con- 
solidados de 934 

Em 9 Consolidad mm de 921/,4 92% 


dito a 


—— mm 


dedo As 6. Nogueira, 
436 ds A É.34 Pérreira à 

3, RARA: le 
oliveieo. SE Port va u 2 


oitavo com vinho q 65 caixões sem “vinho en-| 2 


M. de Carvalho, |; 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 13 DE NOVEMBRO. 
As 11 monAs p4 MANHÃ 


Fóra da barra não se avista embarcação al- 
guma, ” 
O vento é S. O,fresce) e o mar agita 


mina An 


PORTO, 11 DE NOVEMBRO. 
Não entrou embarcação. alguna 
SANIDAS. 

S. MIGUEL —Patacho 5. José, cap, Ferreira, 
encommendas. * 
- SETUBAL.— Histe amer. Neptuno Brid, cop 
Giller, lastro. 

ISBOA.— Hiate amer. Kate Stewart, 

lastro. 
Escuna russ. Presto cap. Bengson, 
vinho e eortici 

ADEM —Patacho rusí 
vinho e cortic 

GOTENHUNGO. — P 
cap. Kechao, vinho e col e a 

CADIX.— Escuna ing. Maria Manuela; cap. 
Exeter, encommendas. . 


IDEM 12. 


ENTRADAS 


AVEIRO (pela Figueira), 2 dlss. — iate Pho- 
nix, mestre Nunes, sal. 
SETUBAL, 5 dias —Potacho Gari 


cap. 


Nicoline, cap, Johann, 


cho suec. Leopold , 


dias. —Palscho ing. Skpwlh, 

cap. Kyan, ba , à Noble & Murst, com 
avaria ns mastreação 

Neste dia não sahiu embarcação alguma. 


LISBOA, 9 DE NOVEMBRO 
sámiDas. 

TAVIRA -=Patacho hanor. Angle. 

TUNSPING. igue norueg. Swan. 

LIVERPOOL, — Escuna ing, Tagus, 


————me 
MOVIMENTO MARITINO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO À PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS. 

3 de nov.º Em Lawestoft, o Donna, de Shields 
isboa, Soecorrido por um va- 
fazendo sgus , com perda de 
boles ele, e com a carga 
njo. 

8, 0 pro Bilbau , do 


30 deu? Em. Poente: o Athozon, de Lara 
de Dara Em Plymouth, oG , do Porto. 
Poe Huil, o Zuma, de Ta 
orto. 


ra. 
Cuxhaven 10 Bleje Pronk, “do 
> tm, Na hing, 0 Thetis, co usas 


la Nova, 
30 de out | rr e Abba, de Villa No va 
4 de nov.º Em Londres, o vapor Iberia, do Porto, 


patas 


pie o ii 
, » De Cork, a sm + viLivon! 
“13 >» De Pio memthto o Ben Muick Dhui, 
81 de out.* Atos, o R. Browo, pára Lisboa, 


á CA" vIsti 
2 de nor.* De Nerlh Foreland, o Octavie, E 
Antywerpis para Lisboa. 


RAMSGATE, 2 de novembro. O Sarah wil- 
lioms, cap. Broom, de Shields para o Porto foi 
rebocado para squi, abandonado, com perda 
duas ancoras ele por ter aba! rosdo com o Corne- 
lius Grinnell 


T'elegraphia eclectrica. 
q Despacho nº 4209. 
VIGO, 12 DE NOVEMBRO. 
(ás 8 horas e 58 minutos da tarde.) 
[De D, E, Filguei «Commercio do Portos). 


Entrou squi arribsdo o hiate «lleroismos 
procedente de Portimão, com destine para'o 
Porio com carga de figo, em 12 dias de visgem, 
sem novidade. 


(Dirigido & Asseciação commercial.) 
LISBOA, 1 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS, : 
+ TENERIFPE (e escalas), 16 dias. — Vapor paq- 


Haidéo 
» Odessa 


* NEW-CASTLE, 17 di 


Packet, 


.0) scuna bol, Hermna. 
CARDIPR. —Barca ruas. Frame 
S MIGUEL, —Patacho Sonss & C.* 
HAVKE.—Escuna fr. Champenoise. 
MADEIRA e Cayenne. —Patacho Virginia. 
S MIGUEL —Brigue esc, Glin. 

CABO VERDE, ho Souza & Irmão. 


E PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 


Reducção de preços 
NOVO DICCIONARIO PORTATIL DA LINGUA 
PORTUGUEZA 
Compilado dos diccionarios mais modernos 
sob a direcção de M. M. Dantas 
tvoz. 1x 32.º pe 760 PAGINAS EM 2 COLUNNAS 


EDITOR d'este pequeno 
diccionario cuja ntilidade 
tem sido geralmente reconhecida, acaba de 
o fazer sleriotipar, o que o habilita a redu- 
zir o antigo preço de 960 réis ao de 720 réis 
porque actualmente se vende em casa de 


N. Moré, [3024] 


Analyse grammalical 
PARA USO DOS LYCEUS 


Contabilidade civil 
PARA USO DAS ESCHOLAS DE ADMINIS- 
TRAÇÃO PUBLICA E DE COMMERCIO 
ENDEM-SE no largo de S. Domingos 
n.º 82 (2599) 


ANNUNCIOS. 


Alfandega do Porto, 
ESDE o dia 15 do corrente em dian- 
te recebem-se os coupons das ins- 
crirções para o juro do corrente se- 
mestre, assim como as relações para 
ojuro das inscripções de assentamento, 


DEPOSITO 
DE BICHAS PARA SANGRAR DE 
HAMBURGO 
NOEL dos Santos, em Cima do Mu- 
ro n.º 183, recebeu um novo sorti- 
mento d'este genero que vende mt pre- 
ços commodos. 3183) 


CONVITE 


nhã, 14 do corrente 
É pelas 10 e-meia horas da 
manhã, na igreja da Tr- 
mendade de Nossa Senhas 
ra do Carmo: uma missa 
resada pelo eterno descanso do, S. M, El- 
Rei o Senhor D. Pedro V de saudozissima 
memoria, sãv por este meio convidados to- 
dosos inrios «'aquella jjrmandade e mais 
pessons qr desejarem «assistir áquelle ren 
ligioso aciosa comparecerem na dita igreja 
é bora indicada. fa 
Porto, 13 de norembra, de 1861. 
Commissão 1 + 
José Joaquim Barboza Lima. 
Norcizo da Silya Bizarro, 
Manvel Barbuza da Silva, 
Felicio Pinto da Silva. 10 
acesa SG FIA solo oeiras 


Rheumalismo agudo 
As pessos que soffram a terrivel moles- 


tia das dores: rheumaticas, procedidas 
de frisldade, humidade, molhadelia-das rou- 


Esp. | pas a enchutas no corpo; porapanharrelento; 
“/ou dormir no campo, ouem sitio-bumido ; 


por Leanspiração o suor despindo-se em sitio 
(frio ou commnnicação de ar, por andar des= 
|calço em chto (rioo humido; por conses 
quencia de alguma constipação por habitar: 
e" casas bumidas, e privedas da acção dos 
ventos e dosol je quizeram dar fim a seus 
padecimentos em poucos dias, podem diriz 
gir-se a Villa No Goya, ua Direita n.º 
422, 4.º andar, sondevacharãos o unico é 
eflicaz verdadeiro remedio nté hoje conheei=, 
do, para curar radicalmente tão insoffrivel 
molestia, como-se tam praticado em Lisboa 
com infinitas pessoas, e muitas d'estas entra- 
vadas, depois de ter SOMDAS Cons 
deraveis, tanto em banhos de caldas, como 
em toda qualidade de remedios e sem po= 
der achar alívio ao menos nos: seus soffri- 
mentos — pois. só com, este remedio-é qua: 
tem achado a sua curaradical de tal maneira. 


que não 0 torna mais a atormentas. Agcea- 
sião é propicia, não a peresm, pois uma vez. 
- | perdida não a torni bar; oo f 


tiontra-annun 


ao DO GERENTE DA PABRICA DO 
BICALHO : 


A Pereira. Borrozo, deolar: a 


que não é verdade o exposto a sgu respeis.. 


Y por Luiz Ferreira de, ty Cruz, no seu 
naun do sera a feira d ts tPoruua no 
ia «O Camparso dido 299,» 


O contra- RODA rio sempre 
comportado com a maior ba 
em todo,o tempo e nega Fadod 
le estabel apimenia, uran Po o 
o que pá de comprovar 
tem regid; 0. 
JÁROPA O qu 


ele 
los annos, 
osque o 


o, não. lhe fez conta de sam 


da | bado 9 do o na debaixo da ga- 


rencia do locstario, do mesmo estabeleci- 
mento porque este lacatorio, exigin; da 
contra-annunciante, que mendasse dinheis 
ro, ferro, carvão e outros artigos, debaixo 
dy responsabilidade do contrasapnunciantey 
o que fez muitas vezes porque de quira 
maneira não queriam confiar da dita fabgi= 
ca, O que me p rece sen gem. razão, qts 
tenta à honrosa, pontualidade com que o 
snr, Cruz sem cumprido cam os seus dez, 
veres e po amentos, nos tempos antigos é 
modernos: 
Francisco ars Pereira 
Porto, 13 de novembro de 


aqi: 
: (8248) 
ARREMATAÇÃO 
Arrematação que via 
A de ter lugar nos ab 
zens sitos ao Senhor d'Alem, 
em Villa Nova de Gays, de 
250 pipas de vinhos velhos, 
cascos vasios € utehsilios de 
armazem, pertencentes aus herdeiros do 
fellecido Manoel Pereira Guimarães o Silva, 


fica transferida para o dis segunda feira 18 
tdo corrente mez. [8244] 


GREMIO DOS CAIXEIROS DE ESCRI- 
E PTORIO E DE FÓRA. 


à Ee hoje mesmo recebido a lista 
dilinitiva dos individuos comprebendi- 
dos n'este gremio, que fôra para seformar, 
e achendo-se prestes a conclusão dos tra- 
balbos da repartição, são por isso convo- 
cadas tados os sobreditos snrs. para no pra- 
su de 5 dias, que hão-de terminar em 19 
do corrente, virem examinar as respecli- 
vas collectas, a fim de poderem reclamar 
dentro do mesmo proso aquilo que tiva 
rem a be de sua justiça. 

A lista da repartição ficará patento na 
secretaria da Associação Constobrojal; a con- 
tar do dia 15 d'este mez 
Porto, 11 de novembro de 1861. 

João Gonçalves Barbosa. 
Presidente. 
245] 


José Pereira Catton 
RUA DE S. LAZARO N.º 393 — PORTO 


co fabrica de bolachinha doce aime- 
ricana ao modo de Montevideu. 


1.º qualidade, por arrat 120 réis 
Quem levar de 8 arrateis p 
cima dá-se-lhe por... + MO » 
2.º qualidade, por arratel, 10 » 
Quem levar de 8 arraleis para 
cima dá-sa-lbo por.. be » 
3.º qualidade, por arcatel,......., 100 » 
Quem levar do 8 arrateis para dc rdd 
cima dá-se-lhe por..sa.e. 95 
(3086) 
qui quizer alugar uma sala do 2.º 
andar da rua Nova de 5. João fal- 
leno largo de S. Domingos nº 97. 
[2740] 


A. Leal, na rua de S. Chrispim n.º 
H. 35, vende metal amarelo, feltro, pi- 
xe, estops rota e de embira e rastilhos 
de 4.0 2* (2824) 


Papel para forrar salas 


O armazem de J. M. Lobo, Praça 
de D. Pedro 124 — vende-se pa- 
pel para forrar salas — por preço ba- 


rato. [2416] 


E 


? 


dig terlugaráma. 


» 


EDITAES 


— Antonio Maoricio Pereira Cabral, bacharel 


formado em direito, fidalgo cavalleiro da 
casa real, e governador civil do districto 
de Villa Real. 


FS saber que pelo ministerio das obras 
publicas, commercio e industria, me foi 
ordenado que désse publicidade neste dis- 
tricto ao annuncio do theor seguinte : 
Ministerio das obras publicas, commer- 
cio e industria — Repartição das obras pu - 
blicas. — Em virtude da portaria dotada de 
hoje se annuncia que no dia 29 do mez de 
novembro proximo futuro, pelas 11 horas 
da manhã, no edificio do governo civil do 
districto de Villa Real, ser hão-de receber 
propostas, em esrts fechada, para a arre- 
ão das obras do lanço de estrada de 
oal a Mirandells, comprebendido en- 
illa Resl e o pinhal de Borges ds 


tre 
Costa, no comprimento de 3101,32 metros, 
em conformidade com o regulamento do 14 
de abril de 1856 («Diario do Governo» n.º 


clausulas e condições gerses de 8 de 
março d'este anno («Dinrio de Lisboa» n.º 
56) 6 instrucções de 19 do mesmo mez e 
anno («Diario de Lisboa» n.º 64), devendo 
servir de base á licitação o preço total de 
quinze contos de réis. 4 

- As referidas obras serão executadas em 
conformidade com o projecto dstado de 10 
do setembro ultimo, approvado pela dita 
portaria. 

As expropriações serão feitas e pagas pe- 
loº governo, sómente na parte comprehen- 
dida pela facha da estrada, fossos e talu- 
des. À acquisição de terrenos pra extrac- 
ção de terras de emprestimo, e para de- 
positos de qualquer especie, e bem assim 
a indemnisação dos prejuizos que resulta- 
rem das serventias para as obras, e da uc- 
cupoção temporaria de terrenos, ficam a 
cargo do arrematante. 

Até ao referido dia 29 de novembro 
serão patentes na secretaria da direcção das 
obras publicas do sobredito districto, em 
qualquer dis não santificado, desde as 9 
horas da manhã até às 5 horas da tarde, 
o caderno de encargos e mais condições da 
arrematação; e bem assim os desenhos do 
projecto, memoria descriptiva, medição das 
obras e serie de preços. 

Durante 0 mesmo praso so poderão exa- 
minar no ministerio das obras publicas Os 
documentos concernentes á mesma arrema- 
tação. 

O deposito provisorio que os concor- 
rentes deverão fazer na junta duo credito 
publico, ou no cofre central do districto 
de Villa Real, para serem admitidos & li- 
citação, será da quantia de duzentos inil réis 
em dinheiro, ou quatrocentos mil réis em 
inscripções de tres por cento. 

O deposito definitivo a que é obrigado, 
O concorrentea quem a empreitada fôr ad- 
judicads será de cinco por cento do pre- 
ço da arrematação. — Devo ser feito ou na 
junta do credito publico ou no cofre cen- 
tral do dito districto, em dinheiro ou em 
inseripções pelo seu valor no mercado; e 
so depositante se levará em conta a quan- 
tia do deposito provisorio. o 

A proposta do preço será escripta pela 
fórma seguinte : 

O abaixo assignado obriga-se a cons- 
truir as obras do lanço da estrada de Villa 
Real s Mirandella, comprehendido entre 
Villa Resl e o pinhal de Borges ds Costa, 
a que se refere o annuncio de 31 de ou- 
tubro ultimo, pelo preço de (por extenso). 

Data e assignatura do concorrente [por 
extenso), declarando a sua profissão e do- 
micilio. 

As obras deverão começar dentro dy 
trinta dias a contar do dia em que (Or ap 
pro pelo governo a adjudicação e se- 
rão concluídas dentro de seis mezes depois 
de começadas. 

No caso de haver as licitações verbaes 
a quese refere o S 3.º do artigo 15.º das 
instrucções de 19 de março, a diferença 
entre coda um dos lanços não será inferior | 
a cem mil réis. 

Direcção geral das obras publicas, em 
31 de outubro de 1861. — Visconde da 
Luz. 

E para que chegue so conhecimento de 
todas as pessoas, que pretenderem arrema- 
tar de empreitada a construcção do lanço 
da estrada mencionada no annuúcio que lics 
transcripto, mandei passar e aflixar o pre 
sente edital, e identicos nos sitios mais 
publicos d'esta villa, e das cabeças dos ou- 
tros concelhos do distrito. 

Villa Real 7 de novembro de 186). 
Antonio Mauricio Pereira Cabral 
[3218] 


O governador civil do districto de Villa Reay 


| na saber, em execução da real ordum, 
que pelo ministerio das obras publicas 
me foi transmetlida. em portaria datada de 
25 do mez proxumo preterito, que, nos ter- 
mos da portaria expedido pelo mesmo mi- 

isteri b julho do corrente an- 
no, lranseripta no «Diario de Lisboa», n.º 
149, de 8 do dito mez, e do annuncio a que 
ella se refere, publicado no mesmo «Dia - 
rio» e transcripto no meu edital, datado dr 
15 do referido mez de julho, e Dos jornses 
oaCommercio do Porto», «Naciouslp é «Jor- 
nal do Porto» n.º 163 de 22 d'aquelle mez, 
se ha-de proceder nodia 29 do cortente 
mez de novembro, pelas 11 boras da ma- 
nhã, no edificio do governo civil d'este d) 
tricto, amovo concurso psrs a arrematação 
da construcção dos dous lanços da estrada 
de Villa Real a Mirandela, designados no 
supra cilado annuncio, comprehendidos en 
tre o pinhal de Borges, é o logar do Outeiro, 
no comprimento 4617,02 metros, e entre 


este ponto e a Portella do Vidual, no com. 


primento de 4966,74 metros, por não ter 
comparecido licitante algum ao concurso 
aberto em 19 de agosto ultimo, servindo de 
base á licilação a quantia de vinte e um 
contos de réis ; recebendo-se propostas em 
carta fechada, escriptas segundo a fórmula 
declarada no mencionado annuncio. 

Até no referido dia 29 do corrente mez 
serão palentes na secretario da direcção das 
obras publicas deste districto, em qualquer 
dia não santificado, desde as 9 horas da ma- 
nhã até ás 5 da tarde, todos os documen- 
tos e os desenhos do projecto, relativos á nt- 
rematação de que se tracta especificados, n'a- 
quelle annuncio. 

Durante o mesmo praso tambem so po 
derão examinar no ministerio das obras pa- 
blicas os documentos concernentes 4 mesma 
arrematação. 

E para que chegas ao conhecimento de 


didos dous lanços de estrada, mandei passar 
e aflixar o presente edital, eidenttos nos 
sitios mais publicos desta: villa, e das ca- 
beças dos outros concelhos do districto. 

Villa Resl 4 de novembro de de 1861. 

Antonio Mauricio Pereira Cabral 
a ç [3219] 
Obras da nova alfandega 
do Porto 
2.º SECÇÃO — CAES 
2017 
EDITAL 

4Z-SE publico que, em confurmidade 
F com as disposições do regulamento das 
obras publicas de 14 de abril de 1856, no 
dia 19 do corrente mez, pelas 10 horas da 
manhã, na respectiva secretaria em Mira- 
gaya n.º 203, se procederá em hasta publi- 
ca darremstação de 100 estacas ordinarias 
e de 700 estacas pranchas — sendo 500 de 
10 metros de comprimento e 209 de 7”, 
pelas condições seguintes : 

1.º Para poder ser admitido como li- 
citante, é preciso mostrar Ler feito no cofre 
central do districto, no dos bancos d'esta 
cidade, ou no das obras publicas, o de- 
posito provisorio de 508000 réis em moeda 
sonante,- ou o equivalente em papeis de 
credito, pelo seu valor no mercado. 

2.º A licitação verssrá sobre o preço 
de cada estaca posta em Miragaya no local 
que prévismente fôr designado ou mandado 
desiguar pelo chefs da secção. 

3.º As estacas vrdinarias terão 12 me- 
tros de comprimento, e pelo menos 0,36 
do metro na psrte mais grossa, e 0,16 na 
parte mais delgada. Serão de pinho bravo, 
verde, sem lesões, perfeitamente descas- 
esdas, o bem desempenadas, não se admit- 
tindo que tenham flexa superior a 0,06 do 
metro. 

4.º As estacas-pranchas terão, pelo me- 
nos, 0,2 do metro de largura, e 0,1 de 
grossura. Serão de pinho verde, quina viva, 
fibra direita e perfeitamente dasempenadas 

5.º O fornecimento será realisado pur 
meio de requisições assiguadas pelo chefe 
da secção, nas quaes se marcará 0 nume- 
ro de estacas que deve entrar na obra, no 
espaço de 15 dias, a contar da data da re- 
quisição, e que não poderá execeder a 50 
sem o consenso do empreiteiro. 

6.º As estacos que não satisfizerem ás 
antecedentes condições, será geitadas e 
removidas por conta do empreiteiro, para 
fóra do local da obra, sem que lhe fique 
direito a receber indemnisação alguma, 

7.º Sé o empreiteiro não salisfizer ás re- 
quisições, conforme as disposiçõos da 5. 
condição, ficará sujeito, pela primeira vez, 
a nm desconto equivalente n metade do pre- 
ço de adjudicação, por csda estaca que dei- 
xar de fornecer, — pela segund ao es- 
conto por inteiro, — e pela ter: á res- 
cisão do contracto, salvo o caso provado 
de força maior. 

8.º Os pagamentos serão realisados ás 
quinzenas por ducumentos processados, em 
ralação ás estacas fornecidss, e és dispo- 
sições da 7.º condição. 

9.º Sendo approvado algum dos lanços, 
se procederá em seguida, nos termos do ci- 
tado regulamento, á celebração do contra- 
cto de adjudicação, tendo préviamente o 
empreiteiro substituido o deposito proviso - 
rio, por um deposito definitivo, nos lermos 
da 1.º condição de 138000 réis, restituin- 
do-se então nos outros concorrentes os depo- 
sitos provisorios, ou authorisando-se o seu 
levantamento. 

10.* A suthorisação para o levantamento 
do deposito definitivo, só póde ser concedi- 
da quamso findar o fornecimento total. 

11.º São applicaveis ao empreiteiro as 
clausulas e condições gerses de emproita- 
de, que fszem parte ds portaria de 8 de 
março de 1861, «Disrio de Lisboa» n.º 56, 
do mesmo anno. 

12.º Qualquer duvida que possa susci- 
lar-se subre a inteligencia e execução das 
condições do presente edital, será resolvi- 
dá definitivamente pelo director das ubras 
da nova alfandega 

Porto e secretaria das obras da nova al- 
fandega 8 de novembro de 1861. 

O engenheiro clivfo da secção, 
Fuustino José Victoria 


(3217) 


1) Recebedor do 1.º bairro d'esta cidade 
fsz publico que deste 2 do novem- 
bro até su 1.º de dezembro proximo, des- 
de os 9 horas da manhãalé ás 3 da tar- 
de, se acha aberto o cofre na rus do Bou- 
jordim n.º 918 para a recepção da con- 
tribuição predial e decima de juros do anno 
de 1861 pertencente à freguezia de Cam- 
panhã. (3229/ 


ENDE SE na rua de Camõesn,º 133 —um 
V grande sortimento de todas as qualida- 
des de fructeiras (rancezas chegadas no na- 
vio «Allerta», das melhores qualidades an- 
às, annsinhas e de leque pura cobrir mu 
ros e pomares e outras arvores de sombra e 
diversos, arbuslos, rainuncios, torvantes, 
annemonas, jacinthos e tulipas de Hollanda 
emais de 100 qualidades de alporquês de 
cravos francezes 6 semento de herva para 
formar tapetes, tudo por preços commdos. 

[8230 


Libia Maria Baptista de Lima, Anto- 
Do niv Gonçalves Lima e Luiz Baptista 
Dias Ferrreira agradecem a todos os ill Hs 
eexc.VO snrs. que bonrarma com a sua pre- 
sença O funeralde seu muito presado ma- 
tido, to e cunhado, o snr. Jusé Joaquim 
Gonçalves Lima, na noite do 1.º do corrente, 
na igreja da SS Trindade, e aos mesmos 
protestam eterna gratidão 13232] 


Sociedade quenesta praça girava de- 
baixo da firma de Freitas & Coutinho 
foi dissolvida com pleno saldo de contas na 
data del na nota do tabelião Valle, fi: 
cando massa social e a cobrança do activo 
pertencente ao socio Freitas, com a obriga- 
ção ao pagamento do passivo. 
Porto 11 de novembro de 1861. 
(324) 


Liquidação 

EM! o largo da Ramada Alta n.º 625 

ha para vender, por barato p:eço, 
grande porção de alecrins do norte 
camelias das melhores qualidades, li- 
moeiros, laranjeiras, langerineiras, ar- 
bustos de jardim, raizes e cebollas das 
muisdelicadas flóres; como turbantes, 


todas às pessoas que pretenderem arrema- 
tar de empreitada a construcção dos allu- 


anemolas de Hollanda, jacinthos etc, 
ú [2603] 


Gompanhia de Mineração 
Perseverança 


A Direcção d'esta companhia previne os 
secionistas e possuidores das seções 
enjos numeros abaixo vão designados e 
que ainda se acham em debito de pres- 
tações até hoje pedidos — a que venham 
satisfazel-os no espaço de 30 dies a con- 
tar do dia de hoje no seu escriptorio, run 
de S. Francisco n.º 15, findo o qual a di- 
reeção aplicará a disposição do artigo 13.º 
do estatuto da referida companhia a todos 
aquelles que no referido praso não tiverem 
entrado com aquellas prestações, consido- 
rando-se as neções desde logo troncadas é 

sem valur algum para todos os ellvitos. 

Porto, 11 de novembro de 1861. 
Os directores 

João Antonio de Miranda Guimarães, 

Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, 
Visconde de Castro Silva. 

N.º das acções — 45 n 55 — 306 a 329 
— 350 a 355 — 413, 415 — 447 a 512 — 
522, 523 — 530 2 548 — 73% 798 — 749 
a 792 — 7559 762 — 767, 769, 776 — 799 
a 810 — 825 — 841 n 815 — 1073 — 1694 

a 1703 — 1737 4 1739 — 1742 a 1746 
1821 a 1827 — 1829, 1830, 1834. 1899 — 
1848 5 1850 — 1876 a 1909 — 1993 « 2000 
(3231) 


| rg uma carta com sobseripto 
a Guilbecme Jusquim Teixeira, lã 
“la Janeiro. Pede-se 3 quam a achasse o 
favor de a mandar entregar ns rua do Mui 
nho do Vento n.º 54, onde se gr: 

o entregador, (3236 


- Modistas Lopes 
Nº rua de Santo Ildefonso n.º 259 faz 
LN se toda a qualidade de roupa para se- 
nhora, bem como camisas e mais roupa 
branca para homem com a msior perfei- 
ção e preços uuito reduzidos. (3237) 


TINTURERIA 


NTONIO José Pernandes, rua Fer- 
nandes Thomaz n.º 404, linge rou- 

pas e fazendas de lá, seda é algodão, 
a prelo e toda as córes. (3238) 


Pº! ordem da exc”º camara municipal 
“esta invi sa fz púbico, que 


d'esta invicta ci 
a arrematação dos fóros annunciada para o 
dia 14 do corrente mez ; bem como a arre 
matação da construcção da estrada. da Foz 
desde Sobreiras até ao principio da expla- 
nada do Castello, ficam transferidas para o 
dia 21 pelas 11 horas da monhã. Ê 

Porto e paços do concelho 12 de novem- 
bro de 1861. 

Antonio Augusto Alves de Souza, 

Escrivão. 


- (8240) 


Por ter sahido com uma inexatidão publi” 
ca-se novamente o seguinte anuuncio * 


IGUEL de Lemos de Barboza e Albuquer 
que, filha de Francisco de Salles Barbo 
za Lemos e Albuquerque, morador na rua de 
Traz ds Sé, n'esta cidade do Porto, tendo ac- 
ceitado de seu pai a que este lhe doou 
em escriptara snti-nupeisl, faz publico que 
a dita casa para com Francisco de Salles Bar- 
baza Lemos Junior, julgado filho nstoral do 
supra mencionado seu pai, só esti obrigada 
para com elle aos alimentos ados em jui- 
a tal obrigação de alimentos 
de fazer todas as transacções que 
lhe convierem e de que precisar a futuro, 
previne o publico de que são sem fundamen- 
to quaesquer annuncios que tenham apps- 
recido nos jornases e porventura possam de 
futuro apparecer em sentido contrário. 
Miguel de Lemos de Barboza e Albuquerque, 
Porto 7 de novembro de 1h6L. 
. [3194] 


Corrida de caleche 


ça de Carlos Albe: 
to n.º 10, estabelece uma corrida com o 
seu calechs para a Foz, ás 6 horas da tsr- 
de em ponto do dia 15 em diante do mez 
de novembro até o fim de março, excepto 
domingos e dias sanchficados, pelo preço 
de 160 réis porcada pessoa, e para cima 
em seguida o mesmo preço, e tambem se 
demora o lompo que se combinar com q co- 
cheiro, 
Havendo demora será maivr preço. 
(3223) 


AVISO 


REVINO todos os mens freguezes de que 
não confiem mais de Francisco Maria 
Pereira Barcozo, quantia alguma em de- 
bito à esta fabrica, par isso que d'esta 
data em disate deixou de ser meu empre- 
gado, por abuso de confiança e falta de leal- 
dade no cumprimento dos seus deveres 
Porto e Fabrica do Bicalho, 9 de no- 
vembro de 1861. 
Luiz Verreira de Sousa Cruz 
(3223) 


Dão-se alvicaras 
UEM achasse um relogio de ouro es- 
maltado, com mostrador 4 vista, de se- 
nhora, com cadeis de cabello e chave de 
ouro, que se perdeu desde a capella da 
Senhora das Dores, Fontrintas e Jardim de 
S. Lazaro, o queira restituir entregando-o 
na rua de Santo Antonio n.º 208, que 
dão alviçaras. (3225) 


Arrematação 
RO dis 18 docorcente pelas LL horas da 
manhã, nos armazesdas escadínhas do 
Cabeçudo, em Villa Nova de Gaya, ha-de ter 
logar a arrematação de 2400 kilogrammnas 
(aproximadamente) de ferro em barras «do 
3a Gimetros de comprido, OM, 05 de largo, 
e 0", 012 de grossura —Iferro de duas po. 
legadas cheio). 
Villa Nova de Gaya 11 Je novembro de 
1861. 
Augusto Pinto de Miranda Montenegro, 
Chefe da secção so sul do Douro. 
(9228) 
É a casa n.º 301 a 
3% no rua do Almada, 
constando de tres andares, es- 


Nº dia 20 de novembro 
E dm corrente snno, pe- 
las 10 horas da manhã, na praça dos lei- 
lões e arrematações, ros do Almada n.º 
335, se ha-dv proceder á arrematação com 
o abatimento da quinta parte dos bens de 
raiz seguintes: — Nesta cidade do Porto 
— Uma morada de casos de 3 andares, com 
sua loja, sita na 1us dos Mercadores com 
vs n.º 175 a 177, que parte do norte com 
a mma de S. Chrispiw, o sul com Antonio 
Fernandes Leite, avaliada livre de reparos 
» capliva de encargos nalquantia de 2:8805 

— Um armazem e um grande salão, silo 
no larga do Collegio com os n.º! 6 e 7, 
que parte do norte com Joaquim Pinto 
Bravo e des mais partes com O largo e cerca 
do Collegio, avaliado livre de reparos e ca- 
ptivo de encargos na quantia de 2:1008000 
— Na freguezia de Uliveira do Douro — 
Uma quinta denominada de Garfães, a qual 
se compõe ie casa nobre, capella 6 casa para 
criados, vidos, jardim, pomar, agua de 
bica, de lima e rega, com seus lanques 
e um grande campo de terra Javpudia e 
mais pertenças. tudo cercado de um alto mu- 
ro, sita no lugar de Garfães, que parte do 
norte com D lia de Amorim e sul, poente 
e nascente com o caminho publico, avaliada 
livre de cultura e encargos na quantia de 
4:7 168000. — Usa morada de casas sobra - 
dadas e terress, com sus bora O mais per- 
tenças, denominada da Herlade, tudo mu- 
rado de muro em volta, que parte do nas- 
cento e norte com D. ita de Cassia Amo- 
rim, * poente com o caminho, avaliada li- 
vro de cultura e reparos em 8408009, — 
O campo de terra laviadia chamado da No- 
gueira, que parte do nsscenta e sul com o 
caminho, a do norte com Domingos Antonio, 
avaliado livre de cultura em 1448000, — 
Uma tapada de matto chamada do Corgo, que 
parte do nascente com o caminho da igreja 
e norte com Antonio Soares, avalinda em 
6508 —Usoa leira de matto chamada do Cor- 
go da Quebrada, avaliado em 848000. — uu 
campo de terra lavradia com agua de nora 
e casa do mesmo, chamado da Senra dae 
Agra, que parte do poente com o caminho 
da Se: norte com a viuva de José da 
Costa, avaliado livre de cultura em 1:1208 
— Um campo de terra lavradia e malto cha- 
mado do Carvalho, no lugar do Moutinho, 
que parte do nascente com Antonio Soares 
Monteiro e nurta com José Monteiro, 

liado em 1708000. — Os campos cham 


UIZ Antonio de 
Carvalho, da Pi 


s 
do Fontello de Ba no lugar do mesmo 
nome de terra lavradia alto, com sua 
agua e um moinho, quasi inulilisada, que 
parte do poente com o caminho de Pontello 
o sul com o Rego de Agua, ado tudo 
livre de cultura erm 2:110$000. 
ras de matto denominadas de Fonte! 
Fóra, avaliadas em 70 . — Uma leira ou 
deveza de matto chamada da lofusta, que 
parte do nascente com a viscondessa de Oli- 
veia e poente com Manoel Fernandes Cassa - 
lho, avaliada em 508000. — Usa Lapade de 
matto com um grande pedaço de terra lavra- 
dia, com uma nora, denominada de Fontello 
de Cima, avaliado ndo em 1:0008. — Uma 
tapada de matto, chamada a Tapas Gran- 
de, contigua á antecedente, avaliada em 

:4608. — E é mesma arrematoção se ha-de 
proceder por furça de execução que D. Rita 
Ricardina Monteiro de Carvalho, solteira, 
de maior idado, desta cidade, promuve 
contra Antonio Monteiro de Carvalho e mu- 
her Do Maria de Jesus Gonçalves de Cor- 
valho, d'esta mesma cidade, pelo jaizo de 
direto da 2.º vara. escrivão Molia, » do 
precatorio na praça Visnna. (2880; 


ESENCAMINHOU-SE um 

Lú cachorrinho côr de café 

com uma“ malha branca, de 

raça ingleza ; quem o achar o levar á 

tua de Cedofeila n.º 286, receberá al- 
viçaras, [3205] 

Deposito de vinhoda Beira 

O alto de Santo Ovidio, de Villa No- 

va de Gaya, e armazem n.º 142, ha 

um grande deposito de vinhos da Beira 

que recebe d'ulli em direitura e vende 

por pipa, a preços muito rasoaveis. 

(8144) 


Salão para modas 
E" a rua da Fubrica com entrada pela 
porta nº 21, ha um bom salão para 
alugar — é proprio para armazem de 
modas ou de outras fazendas. Quem 


e pretender falle na mesma rua n.º 37. 
[2488] 


VINHO DE CHAMPAGNE 
DE SUPERIOR QUALIDADE 


EM GAKRAFAS E MEIAS GARRAFAS 


M. DA NATIVIDADE E CASTRO 
RUA DOS INGLEZES N.º 77 —3,º ANDAR 
: (8101) 


VERNIZES DA SUISSA 


PREMIADOS COM CINCO MEDALHAS 
VENDEM-SE ÁS DUZIAS NA UUA DE 
S. MIGUEL N.º 25 


(3208) 


Reboleira n.º 41 
porpreços muito baixos ser- 


ge E 
viços de louça para jantar. 


Detos de colheres e garfos de argentina 
metal que contém mais d'uma terça parto 
de prata pura). 

Espingardas de caça, inglezas, de um 
o dous csnos. Hevolwers de 6 tiros. Pis- 
tolas do algibeira, 

Morius « chitas por peça ou coixa. 

Uurvoeiros para fogões de sala. 

[3021] 


dE ENDEN-SE e fazem-se 
- transparentes e olea- 
dos por preços modicos, no Reimão, 
hoje rua de S. Lazaro n.º 201. 


(912; 
Antonio de Oliveira Hen- 


des Guimarães 
RUA DES. JOÃO N.º 78 


criplorio, aguas-furtadas, quintal e po- 
ço, conjuncta ou separadamente. | 
Tracta-se na mesma rua n,º 280, 


1.º andar, [2901] | 


EM metal amarello e feltro proprio 
para forra de navios que vende por 
modico preço, [2739] 


Aduella de Riga « 


po Pinto da Costa Junior, em Gaya, 

tem para vender por preço cum- 

modo : 

Aduella de talha de pipa e meia 

Dita » pipa e barril de 4,º 

Dita » pipa c mião E 

[3180] 

LUGA-SE um pequeno armazem no 
becco de S. Salvador (nas trazeiras 

da rua das Congostas): do seu ajuste 


tracla-se na Ferraria de Baixo n.º 108. | q 


Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 
collecção 


ONTINUAM a vender-se ns rua de S.João 
nº 116. 11578) 


db 


Para Lisboa 

O hiate =MATHILDE = capi- 
tão João Gregorio Bentes, é o 
primeiro a sabir; quem quizer 


carregar dirija-se a Antonio Gonçalves No- 
gucira, rua de Santo Antonio n.º 104 ou a 
Doniel & Trnão, Cima do Muro n.º 160 

13207) 


Para Portimão. 
(ALGARVE) 
O hiate CALYPSO, = a sahir 
cum brev e. 


Despachantes Gomes, Limaé. 
C*, Coma do Muro n.º 154, [3242] 


FATO FEITO 
ONTINUA bem sortido, de 
Ç todas as fazendas e fato 
feito, o armazem da Praça 
de D. Pedro n.º 25. (3141) 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45 a 51 


ECEBEU lindos pannos aveludados 
pára capas de senhora — tro 
novidade. 3123 


NA RUA DO LOUREIRO N.º 168 


ENDEM-SE bichas de sangrar por 
milheiro, cento e a retalho ; tambem 


DEQRA 


db 


se alugam por preços commodos. 


[3163] 
forro 


Metal amarello para 
de navios 


Mo iam na rua das Congostas n.º 
28 —preço barato. (2138) 


M ocaes da Ribeira n.º 30 ha para 
alugar pipas vasias avinhadas por 
mez ou por dias pelo preço de 500 réis 
por mez e 20 réis por dia. 
Vende-se vinagre de 30 rêis até 80 
réis cada quartilho. [2317] 


Pinho de Flandres 


4 pranchões e taboas de todas as 
dimensões, muito seccos. 
(8 


Rua das Oliveiras n.º 41 

MZ ENDE-SE amcarroção q si 

novo, montailo em molas 

ealbardões, e uma lraquitana em 

muito bom uso é dons pares de 
guarnições : quem pretender algum destes 
nbjectos dirija-se am mestre corrieiro An- 
tonio Gonçalves da Costa, na tua Cha” 


(3517) 
LON: 


S BRINZÕES 
PELIX PEREIRA BARBOZA BRAGA 
RUA DAS FLORES N.º 401 


TRdd Sh 
Para Lisboa 
brevidade, nro e 105 
Despachantes Gomes, Lima &' 
pi sina bt PP 6 
Para o Rio de Janeiro - 
Sabirá na primeira vecasião que 
di barer— MONTEIRO do 
1º classe capitão Santas ; para 
melhores commodos e tractamento, tracta-se 
em Cana do Muro junto é pante com aa 
de a Cdr 
Luiz Pereira Fermin 19 
Precisa-se d'um cirurgi 
Adbarca = FORMOZA, ==capilão 
Joaguirs Francisco Pinhe 
Carga « posssageiro 


O disto == LEÃO, = sabir 
do Muro nº 154 (39) — 
a barra der lugar a mu veleira 
carga e passsgeiros Pois OS Quaes lem os 
Souza Monteiro s Silva, 1.08 1 e 2, ou com 
bo gsdo To SRT TREO a TR RE 
Para o Rio de Janeiro 
he no dis 27 do corrente 
Jusó Monteiro B 
à a 


Para o Rio de Jan 


A veleira barca = 
sb de 1.º classe, ccapit 
sahirá com muita 


Não recebe carga. Pora O resto dus pas- 
sageiros tracta-se com Felix Pereira Bar" 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101, 
ou dos despachentes Gomes, Lima d (.2, 
Cima do Muro, (2870). 


Para o Rio de Janeiro 
Vai sahir com bre 
= ADELAIDE 
e passageiros Lrac! 
Adeiav da Rocha, os rua dos Inglezesn.* 
53 ed. . 2837) 


> —— 1 
Para o Rio de Janeiro . 
A bares == NOVO TENTADOR 

=> sahirá com muita brevidade : 

para carga « passageiras, aos 

quaes ollerece superiores commodos w fra- 
clamento, tracta-se com Eduardo da Costa 
Corrêa Leite, 4 rus de S. João Nuvo n.º 


(8150) 
Para o Rio Janeiro 


gu do grande deposito que sem- 
pre tem de Lonas Inglezas, 
Acaba de receber igual de Lonas 
Brinzões e Brins da Russia do me- 
lhor author 
Tem feito reducção de preços. 


[3053] 
E para salas, 


e frentes de mar- 
Congostas n.º 38. 


more para os mesmos, 
vendem-se na rua das 
[2602] 


Eh 
ANUNCIOS MARFTIMOS 


Para Londres. 


O vapor inglez a 
helico = IBERIA, 
enpitão Rober- 
to Kavanangh, sa- 
hirá no dia 18 


do corrente, 

Para carga e passageiros, pars o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Fenerheerd Ju- 
nior & €.º ou com Alexandre Miller & 
C.”, ruas dos Inglezes n.º 79. 

(3154) 


Londres 


Para 
A escuna ingleza = SATYR, = 
classificado no Lloyds AL e de 
9 toneladas, capitâud. C Henry, 
sahe com brevidade por tera mior parte 


da corga engajada. (3089) 


Para. Hull 


A escuna hamborgueza = AU- 
brevidade 


RORA, = classificada no Lioyis 
AL e de 60 toneladas, sahe com 
(3090, 
1.º NAVIO 


A escuna ingleza = PERL, 


Para Leith e New-Castle 
de 99 toneladas, 


das Llayds 41, espitão Robert Fran 


eis, sshe até 0 dia 20 do corrente 


(3151) 
Para Nova-York 

A barca sueca = CATCH M 

de 235 toneliadas, vlassificada 

no Lloyds Al, capitão 4. Mar- 
tyelle, sabe com brevidade. 3152) | 

Consiguatario Carlos Loverley, 

rua Nova dos Inglezes n.º 87 


Para Dablin 
Aescuna ingleza==NARY SWEET 


== capitão Jomes Flinn, sabe 
com toda a brevidade, | 


(2324) 


Pora carga Lrecta-se com os consigna- 


se com Pinto d Rocha, no largo de S, 
João Novo n.º 2 (3076) 


7 Mesponsavel dl, 5. Carqueja. 


Vai sahir com muita brevidade 
gb galera = EUROPA, = capitão 

Piras : para carga à passggeir 
tracta-so com Manoel Pereira Penna &(.º, 
Praça de Carlos Alberto n.º 132. 
(3065) 


Eua, 
Para o Kio de Janeiro 

Sahirá no dia 15 de novembro 

a nova galers = ADAMASTOR, 

=ade mM, ae 

forrada de cobre, capitão José 

Viegas dos Santos, tem excellentes commo- 

dos e traclamento : tracla-se com Serafim 

Antonio Martins, na rua do Perreira Borges 
n.º,23. + (2149) 


Para Pernambuco 


A sabir no dia 15 de novembro, 

ED obrigue brazileiro=OLINDA — 

forrado e pregado de cobre; 

quenno mesma quizer carregar ou ir de 

passagens dirija-se à Mauou] Gunlberto Son - 
res, rua de Bellomonte n.º 77. 

: (3079) . 


Para Pernambuco 
LIA 1.º, = pregado e foriado 


é de cobre, capitão Arnellas, vai 


sohir com toda 3 brevidade. Para carga e 
passageiros para os quaes tem excellentes. 
commodos, dirijam-sa a Rlorindo José Tei- 
xeira de Carvalho, rua de D. Pedro n.º 
99. (2937) 


“ara Pernambuco 


O bri 
db sabe mo dia 17 do corrent 


Corg e passágeiros lracla-se: 
sé Monteiro Brags, rua da: 


O muito veleiro brigue == AMA- 


ara Pernambuco. 


o NVoi salyr com brevidade o ve- 
leito brigue = ESPERANÇA, 
de 1.º classe, fortado é envilha- 
do de cobre. Recebe carga o conduz pas- 
sngeiros, para os quaes tem bom traclamen- 
to e opiimos commodos. Tracia-se com 
Soares, lemão, na rua do Aliado n º 286, 
(2902) 


ne 
Para o Pará 

A barca =PLOR DO VÊS, == 
capião Santos, snhirá logo que 
O tempo der lugar; quem na mes= 
quizer carregar ou ir de passa- 


dé 


gem, pars o que lem »xcellentes commodos, 
dir 


-se a Fulgencio José Pereira, rum 
lofeita n.º 286 (267) 


Para o Pará 

ã A barca ==UNIÃO, =capitão Ro- 
ASAS cha, sahe com breridade; reces 
be carga & passageiros ; tract 


de 
9) 


tarios &. Milller & €,º, na Praça. 


> — — = 
TYP. LO COMMERCIO DO PORTO 


